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“ De todas as collecções portuguezas, só 
luas podemos considerar completas, regular- 
“mente organisadas, e methodicamente dis- 
Des : a colleeção dos productos das mattas 
“do E tado, e a dos productos, que vieram das 
* nossas possessões d'ultramar. . 
Só duas, e ambas officiaes. 
Notamos.o facto para confirmação de tudo 
quanto já temos dito .ácerca da organisação 


das exposições. | | 
“. of ad de 1851 e 1855 ficaram 
“sem resultado. | | | 
o «vA lição de 1862 foi tambem, para os nos- 
v80s organisadores, uma inutil e baldada lição. 
Iremos á exposição universal de 1867, 
“como fomos ás antecedentes. Viremos de lá 

como viemos das outras. ao 

“» + D'esta, como das anteriores, pequeno pro- 
“veito para o paizha-devir. 
« Não esperamos que as nossas adverten- 
cias sejam consideradas por aquelles a. quem 
compete ordenar o que se deve fazer. Quem 
resiste á logica dos factos, ha-de resistir victo- 

“riosamente ao nosso conselho. 
Deixemos pois em,paz os homens compe- 
stentes, com os seus programmas € os seus re- 
latorios, e continuemos modestamento as nos- 
“sas visitas, entrando no Circo, e admirando a 
magnifica exposição dos productos coloniaes. 
+ A comissão encarregada de organisar es- 
ta exposição! era composta dos snrs. João Ta- 


“vares de Almeida, ct Antonio Julio| 


“de Castro Pinto de Magalhães, secretario, 
- Antonio José de Seixas, Francisco Rodrigues 
Batalhae Agostinho Vicente Lourenço, vo- 
egos, | | 
Os trabalhos de superior direcção foram 
confiados, em Lisboa eno Porto, ao beneme- 
Tito secretario 0 snr. Antonio Julio, servindo 
sob as suas ordens, com grande zelo, 0 snr. 
José Antonio Ferreira Brandão, amanuense 
da secretaria do conselho ultramarino. 

— Daorganisação geral, da direcção e da 

execução, de todos os trabalhos, bastará dizer, 

«que mereceram louvor de nacionaes, e estra- 

vos, entrando em o numero d'estes os illus- 

“trados membros da commissão franceza. 

* A collecção dos cafés comprehende quatro 
«amostras dailha de S. Thiago, dez de S. Tho- 
“mé, quatorze do Encoge, Casengo, Bumbo e 
Luaxe, da provincia de Angola, cinco de 
(jnelimane, provincia de Moçambique, uma 
do Satary, estado da India, e tres de Timor. 

A exportação do café de S. Thiago, se- 
gundo-as informações do cathalogo official, é 
proximamente de trinta mil kilogrammas, 
sendo o preço de 160 a 300 réis cada um. Os 
terrenos do interior podem produzir excellen- 
te café, Ha tendencias para augmentar a cul- 
tura, rio — 
- Em. Thomé perde-se grarde quantidade 

deste producto por falta de braços para o 
amanho e colheita. A exportação, nos tres an- 
nos de 1861 a 1863, diz o catalogo, calcula: 
se em pouco mais de um milhão de kilogram- 
mas, quantidade insignificante comparada com 
Mia) que a provincia poderia produzir, se 
alli houvesse braços para a cultura. O preço 
do café na ilha de S. Thomé varia de 150 a 
200 réis por kilogramma, e depende da fluctua- 
ção da sua procura no mercado de Lisboa. 

- Na provincia d'Angola, é espontanea a 
produeção do café de Encoge. A colheita an- 
nual vai a tresentos mil kilogrammas, sendo 
o preço, em primeira mão, de 120 réis, pou- 
co mais ou via. A kilogramma. À expor- 
tação effectua-se pelo Quicembo e Ambrizete. 

Nos outros pontos da provincia a produc- 
ção é menos importante, ou faltam informa- 


ções por ser a cultura de recente data, como |za, 


acontece em Luaxe. 

Em Quelimane, provincia de Moçambi- 
que, a producção do café não tem desenvol- 
vimento consideravel. Attribue-se a escassez 
à indolencia natural dos indigenas, e 4 min- 
goa de regular procura, A qualidade é-toda- 
via das superiores, e poderia convidar a es- 
forços. Da escacez resulta o alto preço de 600 
réis por kilogramma. 

& India apenas se apresentou uma amos- 
tra de café, procedente de Satary, que tem 
o preço de 160 réis por kilogramma. 

De Timor, como acima dissemos, são tres 
as amostras. À cultura do café tem sido au- 


TT E 
à SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 1) 


A menina esteve a olhar para mim por al- 


guns minutos com os seus profundos olhos 
“mes, como pedindo-me a explicação do mo- 
do singular como me apresentára, Depois 
abriu-lhe de leve os labios um sorriso tran- 
quilloe meigo. Aquelle sorriso coou-se-me no 
Coração como raio de luz e forçou-me um gri- 
to selvagem, Deium salto para traz e ergui os 
ao céu, como se esse sorriso fosse uma ; 
que me desconcertasse a ra- | me tinha tanto abalado. 


| braços 
cousa de milagre 
zão, 


O meu estranho grito chamou a attenção da |em 


snr.* Pavelyn. 
Eb ii Que tem 
minha mãi. 
— É" 0 nosso Leão. 


passados a exportação tem sido-de oito mil 


kilogrammas, dizo catalogo, eo preço por, 


kilogramma 128 réis proximamente. 

- Passando em revista esta parte da expo- 
sição, considerando sómente este producto, 
entre tantos, cresce o desejo de ver o resto, 
e a tentação de pedir aos governos umas cer- 
tas explicações, que de certo algum dia serão 
exigidas. 

Deixemos porém os governos, que em ge- 
ral se desviam d'estes assumptos, occupando- 
se em conquistar o apoio d'algum especula- 
dor insignificante, e observemos a collecção 
dos algodões. Es | 

Às ilhas do Sal, Boa Vista, e S. Thiago» 
da provincia de Cabo Verde, apresentaram 
dez amostras de algodão, geralmente amarel- 
lo, e com o caroço. As informações officiaes 
declaram que a producção é pequena, porque 
se tem despresado a cultura. Ha plantações 
modernas, que promettem rapido desenvolvi- 
mento, por ser excellente a qualidade dos ter- 
renos. O preço do algodão de Cabo Verde é 
pouco mais ou menos de 170 réis por kilo- 
gramma, | | 

Poucos artefactos d'algodão vieram, mas 
esses poucos revelam que a industria colo- 
nial, apenas tem dado pequenos passos, in- 
certa e timidamente. Os pannos de obra, à 
maneira de chailes, são tecidos d'algodão pro- 
dusido, fiado, e tinto no paiz. Nos mixtos en- 
tra o algodão com a seda, ou com a lã. Uns 
e outros, desenrolados do orgão do tear pri- 
mitivo, descobrem a todos o defeito da origem. 

Da ilha do Principe vieram apenas duas 
amostras d'algodão, sendo uma do amarello,e 
tendo ambas o earoço. Cresce o algodão es- 
pontaneamente, tanto em S. Thomé como no 


| Principe, sendo em maior abundancia no Prin- 


cipe,onde apenas o aproveitam para o peque- 
no consuramo do paiz. 

De Mossamedes, provincia de Angola, 
mandou o snr. João/Duarte de Almeida ca- 
pulhos de algodão arboreo, herbaceo, e rastei- 
ro. Copiaremos as declarações officiaes. 

O algodão arboreo é cultivado na fazenda 
de S. João do Norte, propriedade do exposi- 
tor, e nas margens do rio de S. Nicolau, ao 
norte de Mossamedes. A sua producção, no 
anno de 1862, foi de quatro mil kilogrammas 
de algodão em rama; em 1863 de oito mil ki- 
logrammas; em 1864 de treze mil, e actual. 
mente calcula o expositor poder obter cerca 
de vinte mil kilogrammas. 

O algodão herbaceo é cultivado na fazen- 
da de 8. João do Sul, propriedade do exposi- 
tor, margens do rio Coroca ao OE 


no de 1862, foi de sete mil kilogrammas de 
algodão em rama; em 1863 de dezeseis mil; 
em 1864 de trinta e cinco mil; e actualmente 
calcula o expositor poder alcançar mais de 
quarenta e cinco mil kilogrammas. Emprega 
diversas qualidades de sementes; mas cultiva 
com, preferencia o algodão produzido pela se- 
mente da Nova Orleans. 

Além d'estas amostras ainda ha outras de 
Mossamedes, entre as quaes se nota a do al- 
ê produzido no Zundo, em terreno ele- 
vado. 

Vieram tambem de Mossamedes amostras 
de fio, grosserias, sarjas, pannos tecidos com 
algodão amarello, cotins, e um cobertor d'al- 
godão, productos da fabrica organisada n'a- 
quelle districto pelo snr. Luiz José de Olivei- 
ra, a quem muitos louvores devemos. dirigir 
por haver fundado n'aquellas regiões um es- 
tabelecimento, a que desejamos longa e prospe- 
ra vida. 

De Benguella vieram algumas amostras de 
algodão, entre as quaes se deve distinguir a de 
Luaxe, produzida na quinta de Santa There- 

porque a cultura principiada em 1862 já 
produz de quarenta e cinco a cincoenta mil 
kilogrammas dealgodão. Figura como expo- 
sitora a .snr.* D. Thereza de Jesus Ferreira 

Torres Barruncho. 

Como artefacto, d'esta parte da provincia, 
apenas apparece o fio d'algodão em maçaro- 
ca, industria indigena, para tangas e linhas de 
pesca. | e pm omg | 
De Loanda apresentam-se amostras d'al- 
godão com caroço, da fazenda de Santo An. 
tonio, em Sussu Lemba, sendo expositor o 
snr. João Bernardo da Silva. Em 1864 foram 
semeados cincoenta hectares de terreno, com 
semente da terra, e em 1865 mais vinte e cin- 


DOCES DPS TE SERRO EO TPI DO E ISLA DEDO PESTE ue > 


pautomima doeu-me como se me entrasse uma 
faca no coração. Do peito rompeu-me um som 
que não era um grito; era um lamento doce e 
profundo, uma especie de supplica a implorar 
compaixão. Curveia cabeça e chorei. 


— Na verdade é pena! murmurou a snr.*|. 


Pavelyn. E' um menino tão lindo ! 
E voltando-se para a menina, disse-lhe : 


— Rosa, esta pobre creança é muda. Que 
alegria ella teria se fallasse ! Por não poder 
fallar é que chora assim como vês. Dá-lhe a 
mão, Rosa; um signal de compaixão ha-de con- 
solal-o. 

Animado com estas mostras de interesse, 
levantei a cabeça. Vi vir para mim a nobre me- 
nina com o mesmo sorriso encantador que já 


Pegou-me na mão, apertou-a e ameigou-a 
quanto a sua bocca murmurava palavras 
que soavam aos meus ouvidos como celeste 


este rapaz ? perguntou ella a |musica. 


Deitei para meus irmãos e para minhas ir- 


Não faça caso do ba-|mãs um olhar de altivez; o signal de amisade 


rulho que elle faz, minha senhora. E' um mu-|que aquella menina acabava de dar-me vinga- 


do que faz baldados esforços para fallar. 


E ditas estas palavras poz um dedo na tes- 
Que eu merecia descul- 


ta para dar a entender 
Pa, 


orque não era muito perfeito do juizo. 


va-me do seu desdem e tinha enchido o meu 
coração de alegria e de alentos. 

Sem duvida a compadecida menina soube 
[ler no meu olhar scintillante a expressão de in- 


à por muitas vezes tinha notado signaes finita gratidão, porque me apertou a mão com 


assim, feitos por meu pai 


ou por minha mãi, 


“mais amisade e disse em um tom tão suave 


€ bem'sabi I: ; 
cd em sabia o que queriam dizer. Era uma que me fez correr um tremor por todos osmem- 
usa que me tinha sempre maguado; mas bros: 


messa occasião, 
tura que olhava 


na presença da angelica crea- 
para mim, essa humilhadora Que pena que não saiba falar! 


— Chama-se Leão ? E' um nome bonito. 


dal. 
villa de Mossamedes. À sua producção, no an- 
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dos Estados Unidos, 

De Goa, Salsete, e Pondá vieram amostras 
d'algodão em rama, e sementes. Damão expoz 
cobertas, guardanapos, atoalhado, cobertas 


'sarjadas, chella, e cotim. Diu mandou cober- 
“tas estampadas, panno saddy, torapo, e atoa- 
JThado estampado. 


Duas amostras de algodão, de Timor, ap- 
parecem na exposição, acompanhadas com or- 
idura n.º 15, e trama n.º 16, fiadas com 
aquelle algodão em Lisboa. | 
- Em Timor o algodão nasce espontaneamen- 
te, o consummo é todo interno, desconhecida 


a exportação, e o preço incerto. 


Alguns mixtos d'algodão e seda, timoren-|biica 


ses, completam a exposição dos algodões co- 
loniaes, e seus artefactos. | | 
Em outro dia voltaremos ao Circo, e conti- 
nuaremos a nossa tarefa. 
“FRADESSO DA SILVEIRA, 


em a & 


Moedas antigas de ouro e prata 


Já foi sanccionado o decreto das cortes 
geraes de 21 de dezembro ultimo que autho- 
risa O governo não só a prorogar até 30 de ju- 
nho de 1867 os prasos estabelecidos para a tro- 
cae giro das moedas antigas mandadas retirar 
da circulação, mas tambem a fazer cunhar 
mais até à quantia de 300:0005000 réis em 
novas moedas de prata. f 

Eis a respectiva carta de lei : 


D. Fernando, Rei Regente dos reinos de Portu- 
gal, Algarves, etc, em nome de El-Rei. Fazemos sa- 
ber a todos os subditos de Sua Magestade que as 
cortes geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : | 

Artigo 1.º E' 
até 30 de junho de 1867 os prasos estabelecidos no 
artigo 8.º e seus paragraphos da carta de lei de 29 
de julho de 1854 para a troca e giro das moedas de 
oiro e prata mandadas retirar da circulação pela 
mesma lei. 

Art. 2.º E' igualmente authorisado o governo a 
mandar cunhar novas moedas de prata até à quantia 
de 300:00008000 réis. | 

Art. 3.º E' tambem renovado, até 30 de junho 
de 1867, o beneficio concedido aos particulares, ban- 
cos e associações pelo artigo 2.º da lei de 24 de abril 
de 1856. = “a 
Art. 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella setontém. 

O ministro secretario de estado dos negocios da 
fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
Paço das Necessidades, aos 26 de dezembro de 1865. 
— El-Rei, Regente— Antonio Maria de Fontes Perei- 
ra de Mello. — Lugar do sello grande das armas 
TERESA ma 

Carta de lei, etc. 


Felicitações | 

O «Diario de Lisboa» de 2 do corrente 
publica as felicitações que por occasião da re- 

epção que no dia de anno novo houve no pa- 
ço da Ajuda, dirigiram a S. M. ElRei D. 
Luiz I a camara municipal de Lisboa, e uma 
deputação da Universidade de Coimbra, as- 
sim como as respostas que S. M. se dignou 
dar-lhes. São do seguinte theor: | 


Allocução da camara municipal de Lisboa 


Senhor-— Quando ha pouco esta missão, que 
tanto presamos, de representar o municipio de Lis- 
boa, nos permittiu a honra de ir receber a Vossas 
Magestades no seu feliz regresso a esta corte,a emo- 
ção da alegria após uma anciedade tamanha apenas 
nos deixou balbuciar uma saudação no meio de tan- 
tas acelamações de jubilo ! 

Hoje juntamos a ima solemnidade outra sole- 
mnidade; e exultando por este duplo motivo; vimos 
respeitosamente dar os parabens a Vossas Magesta- 
des por estas boas festas e bons annos, e reiterar as 
nossas cordiaes felicitações pelo tão desejado regres- 
so de Vossa Magestade, de Sua Magestade a Rainha 
e de Sua Alteza o Principe Real. . | 

Senhor! Grandes foram as saudades e os cuida- 
dos que nos attribularam, mas é grande tambem a 
satisfação de ver a maneira por que Vossas Mages- 
tades foram recebidos em toda a parte! Possam pois 
tantos e tão auspiciosos esforços ser abençoados por 
Deus, para engrandecimento da patria e gloria da 
augusta dynastia de Vossa Magestade ! 


Resposta de Sua Magestade 


Regressando ao reino, depois da minha viagem 
a differentes cortes da Europa, sinto a maior satisfa- 
ção em receber da camara municipal de Lisboa ine- 
qusoras e reiteradas provas da sua extremada leal- 

ade e dedicação para commigo e para com toda a 
familia real. 

Aceite a camara os meus agradecimentos pelas 
suas felicitações, e praza aos céus, que o novo annd 
que hoje começa seja prospero para a nação portu- 
gueza, e assim o será para o meu reinado. | 

] 


Allocução da Universidade de Coimbra | 


Senhor. —Na solemne manifoRiação de regosijo 
publico pelo feliz regresso de Vossa Magestade, de 
Sua Magestade a Rainha, e de Sua Alteza Real 0 
Principe Real, ao seio da náção, a Universidade de 


CONES II TICT SOIS TIS SIS IT To | 


À commoção forçou-me alguns gritos con- 
fusos. , 

— Não se deve gritar assim, tornou ella. 
Isso é feio. O menino nunca ha-de aprender a 
fallar ? j 
Eu não sabia o que ia em mim. Parecia- 
me que n esse momento deixaria que me cor- 
tassem uma mão para poder dizer uma pala- 
vra, uma só inintelligivel. Cahi em violenta 
convulsão; os meus membros contorceram-se, 
o meu rosto fez-se azul. Não gritei, mas fiz um 
esforço sobrehumano para articular o lindo no- 
me d'aquella que, duas vezes, tinha ditoo meu 
com tanta amisade. 

Não sei o que se me rasgou na garganta. 
O nome: Rosa! Rosa! eccoou duas vezes cla- 
ro e sonoro na sala. 

* Prostrado por este esforço gigantesco, dei- 
xei-me cahir sobre uma cadeira e sorri como 
em extasis de suprema felicidade. 

— Deus seja louvado, que fallou men fi- 
lho! exclamou minha mãi entre lagrimas. 

| Correu para mim, pegou-mé na mão esup- 
plicou-me que repetisse outra vez as palavras 
que eu tinha proferido; mas, depois de longos 
esforços baldados, bem senti que não seria ou- 
tra vez capaz de tão violenta tensão das minhas 
forças, 

Entretanto estava cheio de contentamento 
intimo com o successo obtido, e procurei dar a 
entender por signaes que tinha confiança é que 
esperava poder aprender a fallar. Não cessava 
de apontar para a linda menina, e ergui as 
mãos juntas para ella como dizendo que seria 
a ella que deveria o vir a fallar ea felicidade 


Icom os 


o PoRTe authorisado a prorogar j 
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| gmentada, nos ultimos tempos, e póde ter de- co hectares com semente de Pernambuco e|Coimbravem respeitosamente tomar o Ingar que lhe 
[senvolvimento maior. Nos annos proximos 


cabe nesta grande solemnidade nacional 


«4 universidade, Senhor, não sabe separar o ju- 
bilo que hoje domina a nação, do motivo que o oceca- 
siona, | 
«+. Quando entre os povos civilisados, a par com a 
ideia viva da sua independencia, a solidariedadejse 
estabelece pela unidade das relações da sciencia, do 
Commercio, das artes e da industria, e pela analogia 
da administração e das tendencias politicas, as rela- 
çoes estreitas dos chefes dos povos, já entre si, já 
Com as nações, são seguro penhor de que aquella pros- 
peridade proseguirá sem quebra. 

“Assim a viagem de Vossa Magestade aos paizes 

quaes Portugal mantem relações mais estrei- 
tas, impressionou agradavelmente a corporação que 
temos a honra de vir representar, porque comprehen- 
de ella que os actos do chefe do estado nos paizes li- 
VTES não são indifferentes para a prosperidade pu- 


o 


“. Portugal, Senhor, tão fiel aos seus Reis,symbolo 
da independencia, que a nação sellou com sangue 
nos campos de batalha, solemnisa com enthusiasmo O 
regresso de Vossa Magestade, de Sua Magestade: à 
Rainha, e de Sua Alteza Real o Principe Real,ao cen- 
tro da nação, onde a solicitude de Vossa Magestade 
encontra sempre permanente emprego em bem -do 
paz, no alto desempenho da missão de Rei consti- 
tucional, 

“A universidade que nas suas tradições de seculos 
conserva grata memoria da nunca interrompida pro- 
tecção dos monarchas portuguezes, reconhece, com 
respeito a solicitude de Vossa Magestade e de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D: Fernando, pelo en- 
grandecimento que ella deve attingir como centro 
dos estudos superiores do paiz, onde a cultura das le- 
tras e das sciencias foi o feliz preludio do desenvol- 
vimento social, que mais tarde se tem generalisado a 
toda a nação. a | 

. Senhor! A universidade unindo as suas felicita- 
ções ás de todo o paiz, reitera os sentimentos de ho- 
menagem e de profundo: respeito a Vossa Magesta- 
de, a Sua Magestade a Rainha, a El-Rei o Senhor 
D. Fernando, augusto pae de Vossa Magestade, e a 
toda a familia real, 


“+ Resposta de Sua Magestade 


. Recebo com verdadeira satisfação as felicita- 

ções que a Universidade de Coimbra me dirige n'es- 

te dia festivo pelo meu regresso ao reino na viagem 

que acabo de fazer a alguns estados» da Europa com 

Sua Magestade a Rainha, minha augusta esposa, e 

Cr Principe Real, meu muito amado-e prezado fi- 
0. 


À universidade, que tanto se tem sempre distin- 
guido, assim pela sua illustração e pelo seu desvélo 
em promover o estudo e o progresso das sciencias,co- 
mo pela sua fidelidade e dedicação aos seus monar- 
chas, dá-me mais uma occasião para reconhecer 
quanto ella é digna da protecçãa, e do favor com que 
os meus predecessores a honraram, e que me apraz 
continuar-lhe, , 

Aprecio devidamente e agradeço a manifestação 
de homenagem e de profundo respeito da universida- 
de para commigo, eos votos que ella fórma pela mi- 
nha prosperidade e de Sua Magestade a Rainha, e 
pela de meu augusto pae, e de toda a minha fami- 

Ia. 


Viagem da divisão naval portu- 


gueza ao Brazil e Montevideu 
-  (Continuado do n.º 299) 
- Pragem para Montevideu 
' No dia 22 de abril, estando os navios promptos 
a largar, ás oito horas da manhã fiz signal para sus- 
pender, tendotodas as corvetas a machina com va- 
por; mas a corveta «Estephania» tinha as amarras 
enrascadas, de maneira que foi preciso fazer signal 
de se chegar o fogo nas fornalhas e esperar até a ma 
nhã seguinte, em que a divisão sahiu a barra pelas 
dez-horas da manhã. FÃ 

Quando, passada a ilha Rasa, fiz signal para 
apagar o fogo e navegar á véla, o vento era SO. bo- 
nançoso, e assim: continuou por algum tempo; mas 
do Santa Catharina para o S. refrescou muito e co- 
meçavam os pampeirosrijos, que me obrigaram a ka- 
pa seguida por alguns dias, e mesmo correr por ho- 
ras, a fim de Sor partia a corveta «Infante D, 
João», que se viu obrigada a fazel-o em razão do 
grosso mar e violencia de aguaceiros. .. 

Um dos pampeiros na latitude de Santa Catha- 
rina foi procedido de uma horrivel trovoada, estando 
a atmosphera tão cheia de electrecidade e a noute 
tão escura que o denominado pheuemeno do fogo de 
Santelmo foi por algumas vezes visto no lais das yer- 
gas dosnayios da divisão, e esta corveta, que com oq 
reparo feito no Rio de Janeiro parecia ter vedado a 
agua, foi mister outra vez tocar à bomba, pois fazia 
tres polegadas por hora. vs 

inalmente no dia 11 poderam os navios tomar 
a embocadura do Rio da Prata, e como o vento fosse 
escasso e o tempo nubloso mandei accender as ma- 
chinas, e às quatro horas da tarde estava a divisão 
naval em frente da ilha dos Lobos; e navegando con- 
venientemente a meia força a demandar o canal das 
Flores, fui forçado à uma hora da noute a fazer si- 
gual para fundear a O. do pharol das Flores, em ra- 
zão de um denso nevoeiro que durou até 4 madru- 
gada, sendo mister tocar continuamente tambor e si- 
gnaes de machina para evitar algum abalroamento. 
No dia seguinte, 12 de maio, ás oito horas da ma- 
nhã, os navios tomaram o fundeadouro de Montevi- 
deu depois de vintee dous dias de longa e laborivsa 
viagem, como tive a honra de communicar a v. exe.” 
em officio n,º 168 de 13 do referido mez. 


Estada em Montevideu 


j 
Apenas os navios surtos, e depois dos cumpri- 
mentos do estylo 4 nação oriental e aos navios estran- 
geiros com insignia de oficial general a.bordo, que 
se achavam no aneoradouro, e cujas salvas foram 
correspondidas, veio logo o almirante brazileiro vis 
conde de Tamandaré com todo o seu estado maior 


o » 
o 


daminha vida, e agradeci-lhe como a um anjo 
enviado por Deus para trazer-me a esperança 
e o livramento, 

Rosa estava visivelmente enternecida com 
estes signaes de reconhecimento e sincera ale- 
grialhe fulgurava nos olhos azues. Pi duvi- 
da era grato ao seu coração compadecido crer 
que a sua presença fóra um benefício para uma 
pobre creança como eu. 

Puxou pelo chale a sua mãi para obrigal-a 
a abaixar-se, fallou-lhe ao ouvido e a um ai- 
gnal affirmativo aproximou-se de mim. Tirou 
do seu bolsinho uma caixinha de pedra branca, 
transparente, coberta de flores e estrellas de 
ouro e prata, e metteu-m'a na mão, dizendo : 

— Tome, Leão, é para si. Tem dentro as- 
sucar, de que ha-de gostar muito. E” preciso 
fazer todo o possivel por aprender a fallar, e 
quando souber, hei-de dar-lhe cousas ainda 
mais bonitas. 

A amavel menina não tinha de certo ou- 
tra intenção que não fosse a de consolar-me. 
Dizia-me aquellas doces palavras por pura ca- 
ridade e como esmola dada a um desgraçado. 
Mas a sua compaixão fez em mim mais pro- 
funda impressão do que ella teria podido es- 
perar. Ás suas palavras cahiram uma a uma, 
como benefico orvalho, sobre o men coração 
oppresso, e gravaram-se em traços indeleveis 
na minha memoria. Fiquei tão commovido que 
continnei a dar voltas nas mãos machinalmen- 
te á sua linda caixinha e nem sequer notei 
que minha mãi pegou n'ella para examinal-a. 

Então cahi em mm e procurei dar a en- 
tender á linda menina quanto sentia não poder 


Annuncios de sahida de navio, cada um . +... 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuneios e eorrespondencias, cada linha pio q €T 


Os srs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


visitar sua alteza o duque de Penthiévre, e em segui- 
da fui a terra apresentar-me ao nosso encarregado 
de negocios, e dar-lhe conhecimento das minhas ins- 
trucções, bem como providenciar pelo fornecimento 
da divisão naval. 

No dia seguinte, e depois de visitar os almiraa- 
tes brazileiro, francez e inglez que alli se achavam, 
fui com os commandantês a casa do mesmo encarre- 
do de negocios, e por elle fomos apresentados ao ge- 
neral Flores, governador provisorio da republica, e 
aos seus ministros, e bem assim aos encarregados dos 
negocios das nações europeas que alli teem represen- 
tantes, 

Tratei immediatamente de fazer promptificar a 
corveta «Infante D. João», a qual no dia 21 de maio 
largou para Loanda, passando para ella os guardas 
marinhas Metzener e Moraes conforme as ordens de 
v. exc. | 
Apesar dos acontecimentos que acabavam deter 
logar na republica oriental do Uruguay, a tranquil- 
lidade publica tinha-se restabelecido em Montevi- 
deu, e apenas existia a rivalidade entre blancos e co- 
lorados; mas com os estrangeiros havia a maior cor- 
dealidade em ambos os partidos. 

Pela minha parte, cumprindo as ordens de v. 
exe.” fui indiferente aos partidos que alli se agitam, 
e tratando indifferentemente tanto vencidos como 
vencedores, bem como todos os officiaes sob minhas 
ordens, fomos sempre bem recebidos das principaes 
pessoas da cidade (documento n.º 1). Os nossos com- 
patriotas gosavam perfeita segurança, pois que os 
negociantes têem todas as garantias de cidadãos 
montevidianos, porque, v. exe.* sabe mui bem, a po- 
pulação da cidade compõe-se na maior parte de es- 
trangeiros, e uma porção de africanos oriundos da 
provincia de Angola, que alli existem, tinham sido 
isentos do serviço militar a reclamações amigaveis 
do nosso encarregado de negocios. 

Não obstante este estado de cousas, devendo eu 
aguardar as ordens do governo de Sua Magestade 
Fidelissima sobre o meu ulterior destino, sendo che- 
gada aepocha menos favoravel para estar n'aquelle 
ancoradouro em razão dos fortes panpeiros que ca- 
hem n'aquella estação, harendo-se já retirado, como 
de costume, o almirante francez, devendo o inglez 
seguir proximadamente para o Rio de Janeiro pe- 
lo mesmo motivo; e dando-me cuidado a continua- 
ção da agua que esta corveta fazia mesmo fundeada 
e que já cansava a tripulação pelo continuo toque 
de bomba; resulvi retirar-me para o Rio de Janeiro, 
quando na vespera da partida recebi a segunda via 
do officio do quartel general da marinha n.º 33 de 
28 de abril ultimo, em que y. exc.* ordenava a re- 
tirada da divisão naval do meu commando para o 

ejo. O AU 
Tencionando pois largar de Montevideu no dia 
17 de julho, não o pude fazer, porque, havendo enca- 
lhado no Banco Inglez um transporte brazileiro car- 
regado de tropa, foi mister mandar allia «Estepha- 
nia», como v. exc.* se dignará ver do documento n.º 
1-A, e recolhendo ella no dia immediato, não suspen- 
di em razão de um forte nevoeiro,mas no dia seguin- 
te (19) deixaram as duas corvetas as aguas de Mon- 
tevideu, como de tudo dei conhecimento a v. exc.* 
em oficios n.º 170 e 174. 


Viagem de Montevideu para o Rio de Ja- 
neiro . 


Pelas der horas da manhã de 19 de julho larga” 
ramasduas corvetas«Bartholomleu Dias»e«Estepha- 
nia» o ancoradouro de Montevideu, navegando a va- 
por, não só porque havia bonança de SE., como por- 
que é sempre conveniente sahir. com dia, da maior 
influencia d'aquellas aguas; e tendo passado o pharol 


das Flores à uma hora e meia p.m. avistamos ailha| 


dos Lobos às cinco horas e meia da tarde, e no rom: 
per o dia seguinte estavamos em frênte e á vista da 
Ponte de Castilhos, sendo mister navegar ainda a 
vapor por haver calma. “4 
Passadas algumas horas declarou-se o vento pe- 
lo NE. com bastante violencia, rondando depois para 
o SO., e variando sempre mui fresco nos quadrantes 
de NE. e SO. com fortes trovoadas; e em gavias nos 
segundos entraram as corvetas no Rio de Janeiro na 
tarde de 27 do mesmo mez, continuando este navio a 
fazer tres pollegadas de agua por hora, como tudo 
tive a honra de communicar a v. exc.* | 
(Conclúe) 


Revista da politica externa 


Aponta-nos o ultimo correio estrangeiro 
dois factos que são para surprehender um 
pouco aos: que esperassem em França conti- 
nuado, embora muito moroso, desinvolvimen- 
to de liberdades, Tem-se fallado muito na inau- 
guração de uma politica mais liberal logo 
que se abrissem as camaras legislativas, e 
asseverava-se que a administração se empe- 
nhava deveras em moderar o uso dos pode- 
res arbitrarios com que está armada contra 
a imprensa» Illusões. Uma decisão do snr. de 
La Valette, ministro do interior, acaba de 
prohibir a circulação da «Independencia bel- 
ga» nos limites do territorio do imperio, e ou- 
tra decisão do mesmo ministro nega authori- 
sação a pessoas muito respeitaveis de Narbo- 
na para'a fundação de um jornal politico des- 
tinado a defender os interesses locaes d'aquel- 
la importante cidade do sul da França. 

Em um celebre discurso disse um dia Na- 
poleão III aos francezes : «Movam-se, obrem, 
mostrem iniciativa, e não esperem tudo da ad- 
ministração». Isto queria dizer: trabalhem, 
que o governo os ajudará. À recusa de au- 
thorisação para a publicação de um periodi- 
co em Narboisi está dizendo como o governo 
anima em França a iniciativa pessoal. 


SESI STS TOC Io: 


fazer nada para agradecer-lhe o seu presente, 
Tirei do bolso a figura do abbade e dei-a á 
minha bemfeitora, dizendo-lhe por gestos que 
eu mesmo a tinha talhado e que lh'a dava pela 
sua caixa. 

À snr.* Pavelyn, vendo esse objecto infor- 
me, pareceu espantada da minha simplicidade, 
Minha mãi desculpou-me dizendo que eu me 
entretinha dias inteiros a cortar figurinhas em 
madeira c que naturalmente julgava que teria 
algum valor aquella. Meus irmãos e minhas 
irmãs pozeram-se a rirda minha presumpção, 

Rosa olhava para o meu pobre presente sem 
dizer nada, punha o abbade em pé na mão, 
voltava-o e parecia divertir-se muito com esses 
movimentos, 

Que me importava que todo o mundo es- 
carnecesse a minha obra, se ella, que se ar: 
vorára em minha protectora, a julgava digna 
da sua attenção ? Um sentimento de ineffavel 
alegria me encheu o coração quando Rosa se 
recusou a entregar a figura do abbade a mi- 
nha mii, que lh'a pedia, e disse á sua: 

— Peço-lhe que me deixe conservar isto, 
Foi mesmo este pobre menino que a fez, e na 
verdade é uma cousa bonita. Hei-de mostral-a 
ao papá ejá hoje me servirá para brincar. 

— E' o que são as creanças, snr.* Wolve- 
naer, disse a snr.* Pavelyn, encolhendo os 
hombros. À gente dá-lhes bonecos e objectos 
de brinquedo que custam muito dinheiro, e el- 
les antes querem divertir-se com uma cousa 
sem valor; depois, passadas algumas horas, es- 
tá esquecido o brinquedo e não lembra mais. 

Por signaes e com os olhos supplicantes 


40 réis 
o 
h 1 a N. 2 
— Ainda não ha noticias da organisação 


do ministerio italiano, mas dizem extractos 
de folhas de Florença que seria definitiva a 
entrada dos sprs. Chiaves, Saracco, Lanza 9 
Jaccini no novo gabinete, restando por con- 
seguinte prover sómente os ministerios da 
guerra, da marinha e da instrucção publica. 
"Póde ser que assim seja, mas não pare- 
ce muito provavel esta combinação em que 
não se nota o nome do general La Marmora, 
O snr, Saracco gosa de nomeada como fazen- 
dista, mas não é membro da camara electi- 
va, e Já não seria possivel fazel-o eleger se- 
não no caso de haver ainda empates nas se- 
gundas eleições. 

De tudo o que se diz, o que nos parece me- 
recer mais credito é o seguinte : 

“O partido que porfia em conservarno po- 
der o general La Marmora é o da antiga maio- 
ria, cujo chefe é o snr. Ricasoli; mas não pode 
ou não quer entrar agora no ministerio. Por 
conseguinte, forçado é ao general que se di- 
rija ás fracções da camara que o teem com= 
batido. 

Ora, o centro não quer separar-se do snr. 
Ratazzi, seu chefe; os piemontezes da associa - 
ção permanente porfiam em querer o conde 
San Martino e uma alliança com a esquerda, 
exesquerdanão pode tolerar o general La 
Marmora. ERAS 

Resulta d'aqui que o presidente do conse- 
lho se tem visto obrigado a dirigir-se a indi- 
vidualidades com mais ou menos esplendor, 
que lhe mostram pouca vontade de acceitar 
qualquer pasta, e que, se se resolvessem a en- 
trar no gabinete, levariam para la as suas pes- 
soas, mas nada de influencia. | 

De mais, se o general La Marmora tornar 
a apresentar;se na camara como presidente 
do conselho, a opposição ser-lhe-ha tão hostil 
como já se mostrou, e será inevitavel uma 
lucta de resultado muito duvidoso. Todavia 
ainda ha alguma cousa a esperar das eleições 
supplementares, porque se dá como certo que 
voltam á urna osnomes de affeiçoados á an- 
tiga maioria que não alcançaram vantagem 
nas eleições gerges. Se esses sahirem eleitos, 
é provavel que o gabinete organisado pelo 
general não tenha de recorrer ao extremo de 
uma dissolução do parlamento, 

O adiamento da camara para 15 do cor- 
rente faz suspeitar uma manobra bem calcu- 
lada da opposição, porque tendo sido votado 
o orçamento sómente até ao fim de fevereiro, 
é quasi impossivel a dissolução, salvo no caso 
de querer ir o governo até ao extremo da di- 
ctadura. al | à 

Veremos se o correio de ámanhã permit- 
tirá definirmelhor a situação, 

Pelo que toca aos negocios externos da 
Italia, vemos caminhando a largos passos a 
questão do tratado de commercio com a Álle- 
manha. Diz-se que a Saxonia, que era das 
mais escrupulosas, já deu a sua adhesão e que 
estão dispostos para igual proceder outros go- 
vernos allemães que ainda não se tinham de- 
cidido, O Hanover é o que mais hesita, mas a 
Prussia, a Baviera, a Saxonia, Bade e os Es- 
tados da Thuringia parecem resolvidosa dei- 
xar com as suas hesitações os que ainda he- 
sitam, e a assignar 0 tratado em seu nome, 
fazendo-o executorio no dia em que houverem 
adherido a elle todos os membros do Zollve- 
rein. 

— Da Austria continuam a ser boas as 
noticias relativas à sua conciliação com a Hun- 
gria. À reconciliação parece estar já feita nos 
animos, mas hade ser mais difficil fazel-a pas- 
sar aos factos. Diz-se, porém, que o partido 
nacional se poz de ana sobre as concessões 
que devem ser feitas á corte de Vienna em 
interesse da monarchia, e parece que essas 
concessões teem bastante amplitude para for- 
marem o ponto de partida das negociações 
relativas ás relações do reino de S. Estevam 
com O imperio. 

-——Na Suecia um membro da ordem do 
clero apresentou à coramissão de constituição 
uma proposta tendente a fazer conceder aos 
israelitas o direito de desempenharem cargos 

ublicos. E'o espirito de progresso e as ideias 
erica , que fizeram triumphar a reforma par- 
lamentar no paiz, que começam a fazer sen- 
tira sua influencia na legislação, ainda infec-. 
cionada por carunchosa e inflexivel intole- 
rancia religiosa que cumpre fazer descer ao 
nivel das ideias da epocha, 

— Para a Irlanda parece que ainda não 
chegarão os tempos de a libertarem conspira- 
dores. À discordia anda no campo dos fenians 


=== 
perguntei a Rosa se essa seria tambem a sorte 
do meu humilde presente. Tranquillisou-me 
com um aceno de cabeça. Tinha-me compre- 
hendido e no seu gesto promettia-me que da- 
ria sempre valor ao meu abbade de pau. 

— Adeus, disse a snr.* Pavelyn; é tempo 
de irmos embora, para não fazer esperar meu 
marido. Talvez o carro já esteja prompto. E' 
claro que este anno não residiremos no castel- 
lo, porque está completamente vazio, e carece 
de ser restaurado e mobilado. Só na primave- 
ra estará prompto. Então hei-de vir vel-a outra 
vez, porque gósto de viver com gente da al- 
deia. Hoje só viemos para ver o castello. Rosa, 
vamos. Dá outra vez a mão a esse pobre Leão 
em signal de despedida e vamos embora. 

Facilmente se lia em meu rosto que me af- 
fligia o annuncio de tão prompta partida. Rosa 
apertou-me outra vez a mão e disse-me ao ou- 
vido: 

— Não esteja triste. Aprenda depressa a 
fallar e eu virei vel-o. Continue a fazer figu- 


[rinhas para mim, porque as estimo. 


Cobri os olhos com as mãos para não a ver 
sahir. . 

E tanto, tempo permaneci assim, que mi- 
nha mãi reprehendeu asperamente a minha 
descortezia e disse que havia de dar a saber a 
meu pai com que maus térmos eu me tinha por- 


tado. 
(Continta) 


ha proposto que à Covilhã |z 

| : fructó está Cheio de agua, º grupo 
i esboroar-se o governo |eorreu, porque esse trugho es a 
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um homem politico perfeitamente obs-| O rio Douro leva a sua gare agua Hi 
bei Este pediu aos fenians que reconheces-|tural, e desturvada da côr bar ênta que ha 
sem a sua authoridade, mas os amigos do pre- 


dias levava. Depois d'alguns borrifos dagua 
sid o-protestaram-contra a deci- 


frigida, somos visitados pela tristeza do tem- 
são do senado e exigiram uma assemblea ge-| po emborralhado, que substitui dous dias de 
ral dos membros da instituição. 


um sol animador. 
— Visto que com os fenians passamos da) No dia 21 de dezembro, deu-se à terra em 
em. pr a America, terminaremos co- 
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esidentes porém af 

n ad povoação es im 
tos = deprande consideração, que m 
ciam distineções especiaes d'este genero, re- 
solveu, a exemplo do que Já havia resolvido 
na sessão anterior com relação às fabricas de 
fiação do-districto do-Porto, que- em lugar de ' 
uma medalha de.honra collectiva, se, conferis- F: 
se essa distincção individualmente aos expo= 1 
sitores da Covilhã que d'ella se tornassem me- 


a o 


Villa Real o cadaver do snr. Antonio José 


Gonçalves Basto, rico proprietario, que dei-|supplementar, que apreciará novamente os 
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pe “is se - “Teon a a sua fortina ás yrman-| pr o, O TRE SPA TM 44 

litica e militar da primeira quinzena de no-|xou a mator as aa cálla, sendo tam.) solução do coris elho'de presidentes, à fim de 
mb, 


dades religios 
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ada pelo gabinete imperial 
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vembro,. public | 
mentos fabris da Covilhã. a maxima vecom- 


“mexicano: do o Azylo da Infancia Desva- 


e alguns dos seus afilha-| 


medalha de honra É S. Nicolau, e que vivam dentro 


ga ifamênte para pob 
ces fadas “Westa ultima fregu 
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tem mencionamos, ha ainda outros, mas de 
menos importancia. 


recedores. Para esse fim vai haver um jury|Gymmnasio levou hontem á scena U 
espectaculo em benefício do. distincto actor 


Vidal. 
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bastantes-chamadas; recebendo alguns «bou- 
quets» e duas pombas, 
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Além dos legados particulares que hon-| Murat fallaram ha poucos dias as folhas de| Joanna Roza, entre 
« 13000 
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Pariz e do mesmo consorcio deu tambem noti- Maria d'Assumpção Pe 
cia o nosso correspondente n'aquella capital. Velho 27. +... 
Diremos-quaes foram as joias-offerecidas à 
princeza por seu-maxido, e que fcpresgpiam 

ualmente por todos os parentes. uma quantidade fabulosa de contos de réis em 
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na um variado combinações. Foram : orrianatirs — (ont 
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Soecorros para os polacos 


Um anonymo entregou ao snr. conde de 
Samodães, presidente da com missão | portuen- 
seem favor dos polacos, vp as 25250 
reis para os infelizes exilados da Polonia. 
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Depois-de cumpridas as suas disposições, 
- remanescente. da--herança. será dividido 
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“haver sabido da capital, o que condemna à igual! Sacramento da ireguezia, Ge Mr 4 | “diferentes crupos concluiram .os-seus tta-| bado, G:do corrente, ha-de ter logar no salão | glaterra; outro de diamantes e esmeraldas de an dnioi Pardo q = Clans DB annonREaN 
nulidade a hypóthéca que o mesmo governo faça de | obrigação de vestir 12. pobres aunua mente |os: fues GIMP | | DEyrO Mad o | O Bis Poa Gala Tas da dienanG qb BO EE acres onto té 
forras nacionães para negociar emprestimos ow agen- e de quinta-feira de endoenças: actos balhos: Gostar 90 | ido theatro de S. João, um concerto que sé an-| uma, cor e e uma dimensão que só se acre rador no largo do Corpo da funda. com iu Aves 
“cias recursos, e avulta entre estes e muitos outros Ego x fá xo tony em sios merecidos en-|' Momumento na praça da Eata-|nuncia brilhante pelos artistas que n.elle en-[ dita vendo-se; e, emm uma estrella de dia-|liná Alvite, 30 aúnos, faço dá 7 orrin a 
“um sobre a responsabilidade dos ministros; decreto ÃO rs é ária A alicjosa é à munificen- ilha. Diz-se que por estes dias deve ficar de | tram. E'-em beneficio do pianista João Be-lmantes. fan al ER É Neú ii dxiivasno aeylo dx 
“que foi muito bem acolhido peja opinião ublica. |comios da sociedade religiosa € à E ) X : (io s d ad I Maria das Neves, 71 annos, viuva; y 
Po Egas Dm sitittes à péntadolá de Yuca-| nia-e gratificação do. Ente Supremo. todo prompta a estatua do Senhor D. Pedro V, Inedicto Correia. esta festa musical, e tomam). Â plumaçcompõe-se, é uma admiravel sa | qicidade, sepulfada no cemiterio; do Repouso... 
Mo stuidira do'i or para; estudar as necessi- (nto eiroé que hontem á noite nos | que ha-de completar o monumento erguido na paris mia não só este concertista, como; a| phira de que sahem tres pennas de diamantes, - «Joaquim Pinto, 65 annos, no asylo da Mendieis 
- dades d'aquela importante parte do, imperio. - Em) ram dar às boas festas, entóaram com tão| praça da Batalha 4 memoria do chorado Sobe-|snr.º emi, e os snes, Árthur Napoleão, |engastados de maneira que imitam Os movi-ldade, idem. +. sn 
todas às Pl A e Phi fl o En eradas vozes 05 seus cânticos dedicados |rano. Parece que à commissão tem intenções | Francisco de Sá Noronha, Cesar Casella, An-| mentos das penas. 1 | a MAS e | 
O E pd po pç do delirio. lo por AE Jezus, . que quando faziam este set. |de convidar, a, imprensa. para um exame da jtonio Soller, Canedo: e menino Moreira de Sá.| Os lizesda coroa ducal podem ser dell, . Toni Sa eiio Rd 
dia larga, escala; o fructo da lei ET inoffensivo diatrabir á porta de um nosso-visi-| estatua e: que depois estará exposta álguns|O inimitavel comico Francisco da Silva Ta- separados é substituídos” pór as esmeraldas dei Epi ppeendaçti pede re 
pressiva dos bandos armados, é Fe rrnanio, nho, foram corridos com frutas é cebolas|dias ao publico. | borda, concorrerá tambem pela sua parte parafe diamantes de "um enfeite. A estrella de dia-| - CAR RE Os | 


ideia de perdão que a clemencia do soberano qui 
“casar dói a ferédiiaiio das suas disposições, pr 


podres. Desapprovamos procedimentos desta | 
q todos os dias estavam publicando os p 


laia, proprios do rusticismo. ab] 
““Concluimos dando parabens aos que ti- 


o imperio noticias,de guerrilheiros que se aproveis moeda de ouro e prata pela alfandega 


tavam doindulto..,  sipiio d go yo | ] 6. | Porto foi de 40:5165000 réis, sendo réis| —No corrente mez a administração da casajréis. 8 IA [Moinho de | a Baptista, 32. 
ak Na front do rd é chao disidento Tinc Peti Ê ae locado Ep o “,22:9005000 réis em ao é 10:6165000 em |de correcção, dos vadios está a cargo do snr. Anthropophagia.—=O almirantado id Bida id pa » eo po sá dese 
PRO gente Mas Igual re- Ta 7 prata. ear 0] | Frederico Braga, administrador do 1.º bairro, [inglez acaba de dirigir ás cidades marifimas| | .30-Pedro e Paulo, 30 annós, ua rua de Traz, 
Ca tado teve | um ataque juarista: á cidade de El. OLIVEÍR A DE AZEMEIS 1 DE JA-| — Eis qual foi durante o-anno de-1865 ale a de detenção do Aljube a cargo do “Sn, onde se fazem armamentos de navios para -a [com Rita de Cassia, pie be ei resso ms 
nano Pio dei a pánda NEIRO—(Do. nosso correspondente) —A t | exportação pela referida alfandega. da moed Flentique de Carvalho “Jalles, administrador Oceania, uma-circular na-qualannuncia'que,| anna Rosa de Mello, 52 annos, casada, na 
ge saiba o wierariio moral dos povos fa, de UM a RR Pa de provincia é/de Ouro € prata, e a importancia dos direito :| do 2.º bairros | | | [nestes ultimos “tempos, se observa entre os rua dos Caldeireiros, sepultada no cemiterio dos Ter- 
«tem renaseido sob « influencia da intervenção É poni Sms ga ami DR Cabérs À po, “1 sui Ouro.. Direitos. | Wadios: — Por agentes de policia, e por [habitantes das ilhas do grande “Oceano uma Iceiros do Carmo. pila scams á ss 
to de já opporem seria resistencia ás, tentativas do paga lê ie M E aii a sndericia OIT e |$ité novembro de 1865, . ADD RgZdo motivos de vadiagem, foram presos Albino Mi- trecrudescencia, d'anthropophagia. | Mais um menor, "sepultado no cemitério o Re 
a A que exigem recursos para & pj a) dy Pé SE GET é que ha múitô não yr LolgseMDR Os 201 aisfa ne SAIS da gueis, Antonio Caetano Ribeiro, Antonio Joa- Nesta circular o almirantado recommen- POUSO. go ss die 
GERAÇÃO dA nilio tenho escripto: Romperei hoje o:silencio nai! Soma. . «, 214:7508000. 1:9355330] quim Férreira e José Varella, Tac apr ongitianh Agi: PA vannantengandos que “0-7 -Freguetia de S. Nicolau : «5. 
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rando o que por aqui se tem passado desde à ' | gg nie Pr SE =  Diratod RE 
|minha jultima carta. Até novembro de 1865 .. 42:5008000. 626 
dlicial dó Diário de |. Quanto à eleições já sabeis quaes às e Em dezembro. » + «+ «= 106168000 1543 
- im | soas que compoem a nova camara, municipal). sig TESIGSODO | MATEIS 
cdr panda | adrninstrar este municipio noj Bond. SSETIGHODO Ens 
SEE biennio de 1866 e 1867; só acrescentarei qu O Si a e  267:8664000 gigel 
sis : d tado) SALES di as 4: My ea PAES Arado - Total.da, exportação ' FeIs : 
D. ie Too É o da Ajuda, em o dia, 1 docorren: [SÃO pessoas AspelAs tanto, pelo seu aber Direitos 2:716946Dréis. | 
te, por bo Asatas e bons a e Sia [ef O pela sua probidas o Ro mada m Rendimento telegrapliico. —No 
da DOTE cá ds Earopá. olta da snà vit: | tenho a dizer As excellentesqualidades que |. qo dezembro ultimo. o rendimento d 
h 2» ng OMS RO DD rea - |as catacterisam, "Só fazem esperar uma al) cão central telegraphica, estabelecida n 
o Yênda tio dia 7 de fevereiro proximo de bens 
svh fazenda, sitosnos districtos de dm 
«Vianna do Castello e Villa Real... 
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eus 


. 
2" 
“e. é 


à AADEL nie ad cale elias mçie a 
990 despachos nacionaes 3325100 
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eo tie entos. quo ms) era “| ; . 4 pe 
pi mas | rTémos tido aqui t à petjna cômpaniá 22) despachos Fab Lea ria Do 
porte e ramo o |dramatica. Tem dado alguns espectaculos, | Total 8285140 
reto anã RIOR  jimetemasmino. epa DORES E 
pers erp ep |... Pambem se acha cite nócito Lies] - Obras da mova alfandega. — O 
ole! ohms Provinelas primeiro baixo absoluto da companhia IyriCO-| mimo carregamento de ferro para estas obras], 


o o ta FO qa ta . . o ,1 ars qi 
chegou com alguma avaria, o que deu lugar 
a que ultimamente,se procedesse a uma vis- 


e 
paes theatros: de França e Hespanha; ob À 
toria; da qual resultou verificar-se que esta- 


no Ge) Gi ARIAL dE MOD FA TIA! PS TT RR Eae e jo é a sur 
(rod born de tio Jorge ER es P gd Sl tes | vam eg effeito avariadas algumas peças de 
= $ 4 í o Si gisuiiiaçã do BIN dba LES P 
BENS” dia, CURE Spa DE Sa E arirad | | CPNCERTtOS MUSICÃOS El catro O esta Vide , ferro. Não foram recebidas, e consta que ao 
sem o rugir bellicoso em mititos estados euro “Desnecessario é fallar no reconhecido m Atena jota dmecaeã nuit Baias PDR SM, 
PSA TOP Si) Lecái Bdaa do acontecimentos | ni der MC VSSSV - ornecedor, em França, vai ser remettido 0 
stc e acontecimentos rito de. Mr. Philibert, porque os jornaes 


dio ra PO ra auto da vistoria "para que remetta novas pe- 


ças em troca das inutilisadas pôr avarias que, 


sipecias d/alguns ministerios som malta devemos deixar do registrar o enthnsiatcb|cobtos do réis. 00 oo o OR 
ões hostis; presenciou alguns niézes à hullilacolhimento que aqui réceben este distinotb Pa naa de papel Selládo. —No dia 
dado de innumêras sessões egislativas, impro- artista | là de papei sellado. —ko di: 
> EO TSL ERRO MOST ZE SAM SEO 4: Hds oo DUMAS VS Conutitis 0, | 31 de dezembro uúltimo,tomou à companhia de 

cuas assistiu á contrac 0 le empenhos no-| Na l.“foi Mr. Philibert chamado ao pro is ri E Ran) 
E; pt DRSIIUIDO: GOES + BRLMS IL |U ENO PATAS: | | PrOS-| tabaco da Boa Vista conta: do papel Fellad 
vos etu o qui to em seu desfavor cento repetidas ve nda drárer: êmsro cs gi É gas e “ão Ao 
do Quito Rei" ROM EeslpAto: é quê Bi Inelteardê | o | que estava em poder da companhia de Xa- 
“portiâncios Hojó cdi o alitma TrfiltrAdO 46: pes | rega" ,PanE.-O vendiRr na CprTonio, 4030, SIA 
ER orãá é ató do propressa pá: | gire db | consequencia de ter arrematado a venda: na 
“cional, tia O bárier dá política | cadcca h dado maior parte dos districtos do reino. Na arrema- 
e Ea Ed de tação à que em novembro se procedeirno the- 


souro publico para a venda do papel selado, « 

! né fá, . + f n U 

| companhia de Xabregas-só ficou coma venda 
nos districtos de Faro e Leiria, e à companh: 
9! da Boa Vista, cólm a vend 


s esfor- 
af taa O) E E SRS eva o rs. ond Penis e  Sosido Pg À À heard rbd “a pla 
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| | 
tda o es [E Me Philibert-desenmpenhou com muit braa iafiiçios do continente e nos de Angra 
CEA ELES o Rs =. sa E dose À , e (6) às aivi TELAS e, A 
MÃE las mimo e nhagistralmente todosos trechos da bh 4 “Nós “districtos do Fúnchal é Ponta Del- 


merece 


aile de 
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“as , 


operas, Re FAR mas os que lhe, 
ram mais applansos, foram os do «Bi 
mascaras» 4 Barbeiro de Sevilha», «Lucreci 
Borgia» e «Trovador». dir aliens 
— Nºeste 3.º concerto o snr. José Antoni 
Gomes Leite Rebello (presidente da camara 
recitou, de um dos camarotes da boeca um 
poesia que depois de terminada foi acompanha- 
da das seguintes palavras: . grado! 
+ Bis à homenagem prestada pel 

ca, é ao canto, irmãos congenitos, que tanto sé 
amam : eis a homenagem prestada pór um filho de 
qe re E 

al. Ra us tel 

tradições, e, que hoje tão unidás se acham. 
«POr hoje nada mais. 


ada ficou com à venda do papel sellado o sir, 
Ratio fá ensáiido: sima Abra q 


4) O. exclusivo da venda no districto. do 


o 
Fr 
iná 
A! E MIA SEA Pi pe 
da barra do Porto e commer- 
e não: Gs ceigag sequer um 


moderna legislação, que ellos 


Dr 87 


+Porto foi arrematado pela com 
Vista por 50 contos dereis. 


“Choi 


Le 
ass 
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oera 
1.º do corrente se deram em Freixo de Es- 
pada á Cinta seis c 
quaes foram fataes. gere est DA 
“Não seja, porém, causa. esta noticia para 
mover terrores em timidos que teem sempre 
tempo para tremerde susto, e só lhes não so- 
beja para se prevenirem contra o mal com Os 
| melhores meios que a sciencia tem indicado, 
| Não é bom aterrar ninguem com a perspecti- 
va de eventualidades affictivas, mas cumpre 
não occultar aos menos cuidadosos que pode 
muito bem ser que à cholera êsteja encubada 
em pontos não muito a niritdos de nós, e-que 
surja violenta e de repente quando graves 
descuidos tenham preparado o campo Ee as 


To dal sá 

“od Gr 

get ata É ia 
“comideias unisonas presagiam sua ruina ca- 
tal, 8 destri ção do Seu Hsongeiro porvir 
Ji ue a sua nimia. confiança em que os | 
deres publicos busca: 

lhes garantam 


+ ET 7 por 
scarão meios e medidas que 
Pp PR a 
ustria, os e 
to coníiap 


a poesia à musi- 


endiosa in- 
ag Aa 
“que ós miihicipios das res- 


E 
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VIANNA DO CASTELLO 2. DE JA- 
NEIRO — (Do « Viannense»:) — Tomoihojé 
posse e prestôu juramento a vereação que tem 
Co SS “Tide funccionar n'este concelhó no bieniiio de 
Ta, que tem dNCr: |1866-18675,1077 TE vtsloa! 
“o des é Wle por isso carecem) erat cum 

Eis pará sé não confúndirem as qua 
lidades, e pagar sómente o tributo nos que 


-“Consta-nas que ficaram elleitos presidente 


o snir. João Coelho de Castro, vice-presidente continente, e cremos que basta a cireúmstan- 


tema via deconsumio. ga mia Ef qi pengueira fiscal, cia de se ter manifestado com intensidade em 
No Pinhão já se tem feito algumas carre-| ernando Antonio Zamith, e osrestantes| pontos de clima tão benigno como o nosso, 


Eita 6 PURO: É sbhue Pnet vereadores encarregadosdos differentespelou 


ações de vinh p ? 

pu limpo, ideia em que nos digeni| OS E: tinham-np biennio passado... ”, 
É nerciantos sf emando-nod g = du, informados de que a nova camard 

que a disa da Companhia assim tenciona pra: |: en gi 

“ticar, lançando à carregação a. agunedento nó 


“| para devermos estarle sobre aviso até ao-dia 


col oltando, porém, á existencia do mal em 
Freixo de Espada 4 Cinta, devemos acrescen- 
tar. que não se apresenta de modo, que, possa 
atemorisar 0 resto do paiz, porque o governo 
tem dado todas as providencias que 0 caso pe- 
dee é deesperar que continue a dalas. | 

“Às noticias que temos daquella  locali- 
dade, em quanto a miseria, são o mais des- 


- Remoção de entulhos. — Vão fi- 
nalmente ser removidos os entulhos prove- 
nientes da demolição das ruinas do extineto 
convento de S. Domingos, como tanto;setor- 
nava necessario para poderem continuar acti- 
vamente os trabalhos na demolição, a fim de 
que os arrematantes dos terrenos da cerca 
d'esse extincto convento possam quanto an- 
tes tomar conta d'elles e dar principio ás edi- 
ficações. Para se levar a efeito essa remo- 


E 


Es anand Re para seu presidente o snr, 
aco, E goto tm sta de 1455000 o Bars Mis, pá ice riem 
reis a 1215000 reis; e tende para maior pre-|. Limi Prsa À sad 
. PALA MMOL Pre dg gor. João Fiuza de Mattos. 
didi! | | — n detárde, perto das duas hora: 
gressivamente de preço, Na Regoa dizem-nos E »P RD 
Jf so tem féito Coropras. de aguardente por Seta abalo RÃ à mais d 
1 O reis a pipa, e por mais a dinheiro. Pinado nana aranno a tod o o“ PRZCS | consoladoras que é possivel. Abrange grande 
* O sne. Montes, commissario da Compa- ita ES BA numero de desvalidos da fortuna para quem 
. a ES io, : , 
“ra compra de vinhos que já realisou, mas es-[—— qe ice Juno do Eos q meios hygienicos recommendados nas actuaes 
-pera-se que elle continue brevemente com ou fa isa pa a diga de circumstancias, 
To oDPrAS mais vultosaa, -porque;a ultima ERG ATO GR ROS BARHE quo dl a 
À | de o - rm ira fm eme ooo | | ct o 
É E POSAR) osgirs 21% nha o afogado, Se entreruem a divertimentos Eiase es RATE a ão E agella, (ERR na 
narizes, mas hoje está é que podem dir tão fataes resultados. ' jd DS ATOR O PAT OD atear] 
tempo mais macio; não obstante os trabalha. |. | eras gança. 
sk » para poderem tra-) | q A o 
balhar accendem pequenos fogachos, tendo-se | NOTICIARIO 
ta do Noval, ardendo 10 e 12 simultamen. DG 
mente, isto ainda ha tres dias. nho; —Na lista official do vinho despachado 
é 4 ara exportação na alfandega d'esta cidade, 
sa do excessivo frio, e tem elle sido com tan- Te onte di eh eomméno 
por certo nenhum dos nossos leitores deixou 
dereconhecer; no entanto cumpre-nos fazer a 


e , e para fiscal 
-So, porque o vinho para. a queima sóbe pro- | 
1255 h na doca próxima do Castello, dous rapazes 
-“nhia no Pinhão, teve uma encommenda pa- EScnpar-s6 a! será dificil, se não impossivel, o emprego dos 
| Fem que creanças de 10annos, edade que ti-| co Rugnto àpossong compelenfoa «DRE -4ARG 
— “Tambem por aqui nos chegou nt sincel 
é a AM DP; eh m sincel 
frigido, de ade |rurgião-mór do corpo estacionado em Bra- 
dores de enxada e ferro, 7 
visto defronte desta nossa povoação na-quin-| | 
"E qa o i l 
Lista dos exportadores de vi- 
-» -Acapanha da azeitona vai morosa por cau- 
que hontem publicamos, deu-se um erro que 
devida rectificação. 


ta intensidade que, depois. do, correr. da aze- 
nha para a feitoria do azeite, um proprietário 
foi obrigado a deixar no pio de moer a; azei- 


tóna o fructo por estar em coalho, sem que Essalista ta da ex re ão do anno de|São, terá 19: 

: Dede 4 SS Se) lista, xpor o de|ção, terá lugar no dia 13 do corrente pelas 
até. hoje api extrahir sem prejuizo. 0|1865e não de 1864 como se lê no titulo. 10 horas da manhã a arrematação a en- 
azeite velho ainda se vende a 63000 o almu- Exposição internacional. —Hou-|tulhos na administração do 3.º bairro. 


de, mas do novo já se fizeram compras 
59200 reis. Este anno ha por aqui mais 
te do que o anno passado, mas p 
sua qualidade seja boa convem 

lheiteiros façam em separado o fab 
“to cahido ao chão com o invernos 


ajve hontem outra sessão do conselho de presi- 
azei-| dentes dos jurys especiaes da exposição inter- 
ara que a nacional para apreciar as propostas de recom- jas principaes disposições testamentarias men- 
que os co—| pensas feitas pelos grupos 9.º,10,º, 11.º e 12.º, |cionamos hontem, 'deixou tambem à quantia 
rico do fru-| ficando por agora. concluidos os seus traba-| de 2208000 réis para ser distribuida pelos 
o tempo que! lhos, | pobres mais necessitados de todas às fregue- 


Disposições testamentarias. 
O enr, José de Souza Monteiro e Silva, cu- 


- 


que este sarau deixe de si gratas recordações 
aos que delle gozarem. 


|. Quem ler estanoticia ba-de imaginar que 
S Inão deu trabalho ao noticiarista. E'um enga- 
= |no. Foi preciso seismar muito pata não ferir à 
susceptibilidada- de qualquer dos, meliantes, 
porque é claro que qualquer d'elles quereri 

ser citado em primeiro lugar e nenhum no ul- 
tio. Depois de imuito suar, venceu-se a di 


edifício das Carmelitas, foi de 8285140 reis, | oram adimoés 
Tento. 


todos Os obi| 


panhia da Boa | 
-morbius. — Consta que no|. 


asos de cholera, dous dos. 


suas devastações. O flagello não está fóra do |, 


em que já não conste que existe na Europa.| 


|» O latrocinio em uma nação cul. 


mantes, de primoroso trabalho; tem no centro 
uma pedra;joia dé familia de Mouchy que pot 
si só vale 200:000 francos ou: 36 «contos “de 


Congostas, com Bénta Clara, 30 
| Victoria. 


Casas de corre 


cção e detenção. 


mem todas'as precauções necessarias para, evi- 
tar que as suas tripulações sejam victimas da 
oriidação dos barbaros. bind o 4 
No curto espaço de un anno as tripula- 
ções de quatro navios foram devorádas' pelos 
anithropophagos das Novas-Hebridas, da ba- 
bia de Jervis ou da Nova Caledonia, e é pre- 
ficuldade assentando-os por ordem alphabeti- jeiso tomar todas as medidas para evitar a re- 
ca. A culpa da-collocação ficará assim caben- |novação de. tão crueis desgraças. 7 5 
do toda ao capricho dos padrinhos. : Verdi. —O illustre maestro assignou hã/ga, 
Para ps a noticia falta dizer que |poucos dias a eseriptura em que se, obriga à |pa 
tados pela authoridade comapés. compor uma opera no corrente anno para O 
Pao -. Wheatro imperial em Paris... seia 
Não sabemos se deram por pretexto à va-|. . Esta nova obra terá por 


 Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino 6.2 


30—José Antonio Xavier, 2£ armosná praçá 
eira, com Maria de Jesus, 18-annos, idem, +. 


E 


Rib 


Guindaes, com Rita Ribeiro, 32 annos, idem. . 
o OBITOS ” 
— 30—Mária Rosa, 
Barredo, sepultada no cemiterio do 
31— Maria da Conterição Mello 
em Cima do Muro, sepultad 


— 


e) 


de S: João; sepultada no cemiterio da Lapa: + 
Mais 3 menores, sepultados no 
Th un me sp.god! 


titulo «Dom Car- . 
diagem é frio de pés, que em tempos tão in- |los». Os authores do poema são Mery e Du 
clementes mal permitte o apêgo à trabalho se- |Locles 
dentario ou de pouco movimento ambulato-| A 


POST * 


cia de Santo Ndefonso 


na : “à Fre E ] 
Forza del destino» não será posta em| Ea 4 do sexo masculino é 


rio. scena este anno, no theatro imperial, como | feminino. E meio 
Suicidio.—Diz a «Liberdade» quese |se tinha annunciado. Verdi foi a Paris para 2 capa sa a peso: sis 
suicidárao escrivão da administração do con- [dirigir os ensaios d'esta partitura, mas sendo! 9: João Loureiro Affonso, 51 annos, casado no 


celho da Pampilhosa, tomando grande. por- [preciso gastar muito tempo para a poder ada- |jargo da, Batalha, sepaltado Da om 
ção de -arsenico.. |ptar áscena franceza, o maestro julgou ser |guezia. 
Igrejas vagas. —Está a concurso, por jmelhor consagrar todos os seus cuidados à no-| | 26—Francisca, 


espaço de 30 dias, contados de 30 dejva opera «D. Carlos». | 


ltadano cemiterio do Repouso. |, 


| | Sepu de. 


] Ê é l à “a tê e —(Slaudina Candida Di É DE TU GIL 
dezembro do anno findo, o provimento das| | Arepresentação da «Forza del: destino» nos. casada, ná rua de D. Pedro, sepultada no cemis 
igréjas parothiaes de Santo Antonio, da: Oli- |ficou adiada para o anno. » - Enio terio da Lapa. o Rd Oil dente pa 
veitinha, no concelho e diocese-de Aveiro; Litterata. —Morreu em Paris aos 55 28 Arma Joaquina Josk BigiO 


Santa Christina, de Tendacs, no concelho dé jannos de idade, Madame Max Valrey, escri- niterio da freguesia. 
Sinfães, diocese de Lamego; é Nossa Senhorá|ptora muito apreciada. Esta senhora tinha) Mais dous menores, 
da Graça, de Villa de Igreja, no concelho” dé ideias muito exaltadas, e a sua ultima obra as|Repouso. . 
Satão, diocese de Vizeu. * - '|«Confissões duma puritana», é not: DEI 
- Conturso.-—-Estão a concurso osluga-|bom estylo e pelas ihaorias mdependentes que 
res de fiscal de saude de Sagres é de guarda- |desenvolve. | “e es 
mór-de-saude -em Olhão, ambos como ordena- omo q snr.-Bixio,a snr.º* Valrey não quiz | Penta 
do arinúal de 10054000 réis. 1 " » |queos seus restos mortaes passassem pela| 31 José Bento Branco 
Noticias do campo. —Do concelho |egreja, e a carta de convite terminava por | Campo Alegre, com Amelia J 
de Valença dá as seguintes noticias agrico- [estas palavras: annos, narua do Principe. 


haagiix Mosido Minhos gnt» 140 cadaver irá directamente de casa para|. os antónio do Oliveira 


TA + 0155) 9 + TT 


Frequez 5 | de Cedofeita xo te 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 
feminino. | o É re a 


F+ 


£ : o 
o + 


+ 


o 


Findou o anno velho e o seu nltimo mes. que dos o cemiterio», Sd do 'Princibe” sepultado no cemitério do Ca 
dey muitos dias de sol e neve, e tempo favoravel|” “a dcunta LU iiodos os cucrimentos E. na rua do Principe, sepultado no cemiterio do ta 
para os varios trabalhos de lavotra. o Lisonja.— Todos os, cumprimentos li- |mo. 


songeiros e todas as hyperboles de que são 
ordinariamente assaltados os soberanos foram 
o ti) o HE ED t> e: . SAB bad ds - 
excedidos, diz a «Europa» de .Francfort, pelo 
HO Quid NES ,OINTLRS ST GUINUDOTGE 445 
presidente da sociedade dos medicos, de |fre 
Pesth. Tendo-lhe . perguntado o impérador| | 
Francisco José qual era-o estado sanitario de 
Pesth, o pobre homem respondeu-lhe : «A 
presença de V. M. é-nos tão benefica que to- 
da a gente passa bem. —Creio que exageraes 
um pouco », replicou o imperador. . - 
Uma mulher em bandeja. — A [ct 


Se úfrio era por vezes intenso, se a terra se 
via de manhã coberta de geada; tambem depois um 
sol brilhante e um: tanto ardente vinha desenrege- 
lar o trabalhador do campo... | 

- Aproximava-se a festa do Natal; e 4 natureza 
parecia tomar parte na alegria e contentamento. an— 
ticipado do lavrador,que via chegada a noute da con- 
sondas para festejar com a familia o nascimento 
do | Salvador. T“ . 

Tudo convidava ao trabalho; porque o trabalho 
mais sé ama, quando se espera o descanso, e o espi- 
rito conta com os seus gozos e distracções licitas. 

O Natal no nosso campo é uma grande festa de 


Francisco, Ô 
Mais tres menores 
guezia é Agramonte 


“Fregiezindo Bomfim 
dos 9, sendo 5 do sexo mas 


o 
' 


o o A. 


culino e 40 


3 “ay ( 
é 


Baptisa 
feminino. ; 
Não houve casamentos, bird Es 
sia ONO, cinnieag 
“ Rosa Maria, 20 annos, casada, ná rua de S, 
or, sepultada no cemiterio do Repouso. 


familia. | As LI a olha à frnpsdsstidds dio di ” Mais 3 miénores, sepultados no cemiterio do Re 
, — 258 o = S = R e ” '€ = o , R o 
“A duração d'esta quadra fria e secea tinha pro- tenhora DD Fromenaas ua denfora QUO EMOS pomposo ps 
duzido os seus effeitos favoraveis;e quando já se ia | Te por tudo o que dá-ares de grandeza. Hal meosisokr tals ones nossa! O 
tornândo necessaria a chuva, começou esta a cahir no | dias, apresentando-lhe uma, sua creada, uma “ Fregue ROME agaya 
dia 28, e na noute de 29 depois de um vendaval,que e! com a mão, disse a sobredita, senhora : B tisados 5 sendo, 3 9. fe mago lino e 2 di 
elimmente soprou rapido o sem ruiaas; um chnairo|” * "Maria, oThó que a primeira Voz que de | feminino uiond» sendo À do, dexo magerne SFA 
Copioso e abundante regou os campos, e reanimonu '4 Poss o DIAS + Rx E aos -. + 85. 65 Car bc Ei: PIT Ve method albiadita ' . ee ê of 
vegetação. ! sjsstagm: tl gpa oh | inresttia ha de apresentar-me ualqusamtonsa, se não Não houve Si ta se 
. . SRD: . Sa to o So qr . , , Cod Eds o = A a A , 34 o TA , t s 145; SS pera ( 1 l 254, ds õ v+ 
Deixou-nos, pois, o mez de dezembro com os ul-|in'a trouxer em uma bandeja, ponho-a im-| 9 anna Margarida, 87 À 


timos dias mais ou menos chuvosos, e adiantados os | mediatame fo 
| “dos os |mediatamente no andar da rua. | dos Fogueteiros, sepultada no . 


anpos, na rua da 
= Ê. | 


28-Filippe de Carvalho, 26 annos, nã rua da 


+ 
o 
y 
-* 


da 
3t-—Jorge dos Santos, 37 annos, nas escadas dos 


60 antios, solteira, nf rua d 


4 
21 annos, casa- 
o nO cemiterio da La- 


, — Henriqueta Maria, EP ânnos, viuva, na rua 


cemiterio do Re 
5 d 


terio da fre 
40 arinos, nas escadas: do Lino, 
Carvalho, Sl am 


vinva; ha rua de Santo Ildefonso, sepultada no ce- 


giro! - pb dg 48 
sepultados no cemiterio da 
EST “ARIHA 


E amando 
32 annos, na rua do 
oaquina de Abreu, 2 


veira Porto, 75-annos; viuvoy 


26-—Rita de Cassia Ermelinda, 82 núnos, viuva 
na vúa da Rainha, sepultada no, cemiterio de £ 
, sepultados nos cemiterios da 


3 


+ 


vi 


"* 25 — Vietorino Barboza, 24 annos, na rua das 


U] 


1) 


trabalhos da cultura, . l e S minha o nh À it ICREDA TIS IA iso ” âdi é 
A estação que assim terminou é chamada 'réga- | xr! E gr ha senhora, não me esquece,|. Mais um menor, sepultádo no « 
lar pelos nossos lavradores, e util para sua lavoura. No dia seguinte, a senhora D, F ilomena pouso. ias 


dd ga 22 


— Asaguas derega c lfma não tem sido escassas,e |OUViu conversar na sala de espera, md 


sarellos 


O: 
prá 


.u 


tem preservado os prados dos rigores da neve, pade-| | — Você com quem estava a conversar,| . | Fregueziade Mas ep ndA 
cendo apenas os pastos. i Maria ? nc EMP — Baptisados 1 'do sexo feminino, - 
Este nosso solo aproveita com o gelc, quando por |” Tira com nach! SER as dias sE O) 3 anbieros cygisamBNTOS sai cab at 
este curtido em justas proporções. Vania — ETA com minha irmã, minha senhora. 1 25-—Manoel: Antonio Saraiva, 23 annos, no Cs 
“Tambem os'trigos temporãos afilharam tom à || — Não sabia que tinha uma irmã na.cida- po Pequeno, com Rosa Maria Dnarte, 19 annos idem 
neve, principalmente os poucos sachados e gradados de. E que faz ogro nd 31 — Antonio da Silva, 27 annos, na rua d 


operação pouco usada n'este concelho; mas praticad 
noutros e empre com bom resultado, 
— O preço d'este cereal regula por 850 a 940 rs. 
— Ocenteio tem encarecido, e belo melhor para se- 
mentar pedem a 600Teis e mais por alqueire. 


— Velo 


RE eme 3.7) 
não achou. | | 
E a arrumarei; mande-a entrar. 
Omilho conservã O preço de 360 a 400 rsije a ba-| quiz à A À Res aro (a de 
a | quiz apresentar minha irmã a v. exc.* e ella 
“Já haviamos dito que 0 anno findo fôra escasso | NÃo quiz. 
de cereaes praganosos n'este concelho, abundante de — Por orgulho ? 
milho, mediano: de batatas elegumes, e regular de — Não; minha senhora; foi por não que- 
nho, e sem mortandade nos animaes e gados; não : 7 | 
GR qi caos medi d kobro | Ter aminhar-se em uma bandeja. 
aphthosa, que se estendea a outras muitas localida-| Esta senhora: D: Filomena: é de Pariz. 
des, vos À LIMA 00 Fazemos esta declaração para prevenir juizos | Pella do € 
ae mesmos tristes e FunGiLos cics de ruinas laventurados. | 
cestragos que por muito tempo durarão na memoria 
dos ha tes da MAGALI causados pelos tem- Passageiros para o Brazil. 
poraes e innundações do anno de 1865, deverão ser O paquete francez «Navarre», saltido do Te- 
para os nossos lavradores motivo de agradecer 4jjo em 29. de dezembro para os portos do. 
Providencia, que poupoweste concelho-a tão grandes| Brazil conduziu os seguintes passageiros: 
catastrophes, que sofireram outros muitos. A. Klinglhofer, João J. da Silveira e sua filha 
José Domingos Xavier de Mello, Simplironio Olym- 
pio de Meireltes, Miguel José Alves Pereira e sui com 
esposa, Maria Eustaquia Spinal, Antonio A gost 
Pires, D. Luiz D. Davila, sua esposa e um filho. 
Fica dude eloR Rus Martins, Au- 
gusto Cesar 5. de Oliveira, D. He : ; 
da Gama, dous filhose um: PIDE ET 
Manuel de Saldanha da Gama. 
Para Pernambuco: —Thoniaz Antônio Esprei- 
ca, Antonio Fernandes Ribeiro, | 
de Carvalho. | 


E 


procurar casa para, servir, mas e 


Não houve obitos. . 


Fregueziade Villa Nova de Gaya 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino é 4 c 
feminino. Pa: cneidiiação 
“Não houve casamentos. E 
dida ca ao QRUROR O 
* 28-Miguel Antonio Paredes optar anno 
de Gaya, sepultado no cemiterio de Santa Marinh 
Mais amo ado sepultadono cemiterio da 
andal. cáida 


CONMMÚNICADOS 


Snr. redactor. 


cárgo de consciencia, diga mais duas palavras 

meu amigo Sá Couto. : E Pe 
ie RT int to que o collega se -aflligisse devér 
ta. —A folha official do reino italiano acaba Binto, mui q s E 


de publicar um: relatorio official sobre os re- 
sultados do latrocinio nas provincias napoli- 
tanas em 13863 e 1864. Essa estatistica dá os 
seguintes algarismos : | 
Salteadores fusilados 410; mortos em 
combate. 755; agarrados 929; apresentados 
voluntariamente. 444; total nos dous annos 
2:539. 
Cumplices e addidos aos salteadores 4:257. 
Quarto aos crimes commettidos. pelos: sal- 
teadores e ás perdas do exercito, dá em sum- 
ma o relatorio o seguinte; 
«Assassinatos commettidos pelos salteado- 
res ass em 1863 e 244 em 1864; 
- Resgates por elles impostos 1:8 
1863, e 11:792 em 1864; Pão 
Cabeças de gado aprehendida - 
tas, 13:688; p ogro 
Soldados do exercito italiano mortos em gui 
combate com salteadores 342 A 
desaparecidos 2; total D4S8, 
Se taes desconcertos, se tal lucta do cri- 
Mme com 4 authoridade se prolongam assim na/E 


é porque estava abaixo de toda a eritica, porque 
collega, visto isso, é entendedor, 
Não merecia uma resposta tão circumstanciad 


phrase, porque podia escorregar para a linguagei 
) taberneira ou das famigeradas vareiras de Espinh 
Joaquim Francisco |e-dar algum estenderete.. 

Pela minha jtarte tenho a declarar que não sc 
forte n'esse estylo e por isso you julgar a matei 


Caridade 
Tambem a exe.” snr.* D.A; B.6: P. 
D. quiz, por nosso jntermedio, mitigar os sof- 
frimentos de nove infelizes,enviando-nos réis 


45000 para por elles os distribuirmos., O melhor é quasi sempre o que fica por dizer.) 
Cumprimos esse agradavel encargo clmas eu fiquei tão entupido com o severo quinau 
agradecemos em nome das pessoas beneficia- | eloquente apreciação do meu articulado, que não sé 
das por aquella senhora as suas esmolas. pio pd gu gd qem Rr pr A “Se ú 
istribuicÃ ' j n e àcabar ' 
A distribuição fizemol-a da fórma se- | com esta interessantissima questão, que não dar 
: N uinte : ) » | pouco que fallar para honra e gloria do meu ilustr 
* feridos 1 (4; | Antonio de Macedo, cego, Cima de Villa 137. 15000 ! contenc or, pelo muito que ainda fica por dizer, - 
Maria Thereza de Almeida e Castro, sua mãi Eu não vou para ahi por não ser permittido, o pt 
entrevada e uma filha demente, rua de S. isso terminarei lembrando apenas que sempre s€ 
João Novo 52. e ee ++ + + 18000 bom vir de lá mais alguma cousa para entreter, 
milia Roza, entrevada, rua dos Banhos 66 , 15000 | que o collega tem puita graça. 


1863, porque eu dou tanta importancia às medalhé 
de escuro bronze, como ás de luzente prata. 

Que muito é que as tenha d'este metal, quet 
como o mem ilustrado collega as tem meérecido ts 
vez do mais puro e fino ouro !.. | 


cipé, com Albiná de Oliveira Coelho, 29' annos 


Peçoa V. me não leve a mal que eu, para des 


o meu ultimo communicado. Não havia de qui 
tinho| Uma vez que a symphonia lhe'sooumal aos ouvido 


a criada, Aloçh Castillon, | nem valia a pena embrenhar-se tanto pelo sublime di 


discutida, sem mé importar que o collega creia o! 
não que eu fui premiad » na exposição de Lisboa em 


| 


- e tem prestado as COUROS DO-BRAZIL-—Sustentam a posiçãoja fim dese resolver a maneira dese efectuar) |. O sur, presidente declarou que se ia proceder à s . == ] til ] e 
a ay ape Ri qito tem obri- | descritá na anterior revista. o pensamento de ser solemnisado o anniversa- | eleição da lista quintupla. para 8. M. escolher o pre- Leilão ê arrematação voluntar ld O) Leão C Ma 
columnas do seu 1n di ". ; rd É LA—Os preços da lavada conservam-se firmes. |. d “ t 1 io d' ] : d <s sidente e vice-presidente da camara. O di da f . 8 ty , | FABRICA DE LUVAS VA: 
“gado o | BA ete, “JA suja é mui dificil realisar-se. rio] à o caio Saio CROMO la socieda RE e a Corrido o eserntinio, verificou-se terem entra- p A ACEDA AA do corrente mez de = Caacnd a cido me mor Eos 
Eres] João de Asevedo Brandão. LARANJAS— Apezar das chegadas terem sidojuma exposição de objectos d'artes antigos. ido na uma 103" listas, sendo17 brancas, e sahiu/” Janeiro de 1860, pelas 10 horas da manhã, Shen ces Di arado AE 
s, C 2 de janeiro de 1866., grandes eso peantraia ainda manda ai "ay O cavalheiro que; se diz, será encarre— eleito o BN... | ses noextmeto convento de 5. João Novo; se ha: | gprs ár pr e eles = e 
ata VS TOO GR oi S. LO 8 OL . ado de fazer 0 discurso commemorativo da-| |. : Ario | . 0 o Da.VOLOS roceder à arrematação voluntaria de va-| ua de Santo Antonio n. A 
o b nasc | quenas e de inferior qualidade não tem encontrado ota sa é O snr ani Corto mis menbrm sal: obtivesse iaori, A oie cá ps ae + psd ' ps ri if ara E 
a APRE SRF redactor. reços tão vantajosos. era Ra RS ““S= | procedeu-se a segundo eserutinio para completar a) * ; | RR pp TUA RR 
[os d me que se trata de nomear adminis- ia COTAÇÕES O dia anniversario da; installação da socie- |lista quintupla, pis jo as listas asa nomes, Uma morada de casas de pedra com arma- tor, camurçae casemira. so 
“ trados que substitua no concelho de Penafiel O snr-| A peito doce, por 252 galões... Lb. 520fa lb. 53 0f dade é o 22 do corrente mez. Corrido o escrutinio, e tendo entrado na urmt/zem pegado, quintal: murado, tanque e poço.) Grande sortimento de tabacos nacionaeg e 
. conadlRei LÁ Z | Es ato par 4 Sarro de yinhO.g. ese. ceenero 9910 a 470 Descobriu-se uma passagem subterranea 1 listas, sendo 9 brancas, só obteve a maioria o] Uma capella de Nossa Senhora da Ajuda. Um estrangeiros. 251 | 2 OL 
-. 4 “effectividade, não: posso deixar , Euro, es E Oo mall Z Ê nr. | | : 2a) 
Ed Pe da ninião ácerca dos, E que “tda dd Ponto: O Cr uma das ruas do bair ro alto. O digno Antonio Rodrigues Sampaio com . 67 votos |Armázem grande, telhado, e um ERRADO lavra Em a mesma ha para vender 100 arrobas 
E Ae - adicados para tal efteito, entre os quaes Sel Boa de fibra comprida lavada... 171!/dai1iS1d presidente da Assoeiação dos Architectos, 0] Procedeu-se à terceiro estrutinio, devendo as dio, tudo situado na costa de Espinho, fregue-| de lã branca e preta, e pa 1/54 
, distingu6 O shr. dr. Medon, a quem pertence de a De cordeiro | » vo 121,dal3!pdisnr. Possidonio da Silva tem feito estudos 'e flstas conter 3 nomes para completar a lista quin- zia de Anta, comarca da Feira. | UT TESE EE - 
rito e esidas prralo melho. desempenho) por ta io qJBUa  Mabinvestigaçõs afim do saber & que epocha ré nie, tdo curado na ven 6 Ts, sendo FD. Mai um armegem grande do pedra ão 170) Olha pénis de veludo pare 
“ es o RE “7. andas “ or AVAT. .. o en..." ES a = -— mo É, ts , . . ; H ” Es aimos e comprido e e largo ueláa ser- T TITE 3 9% , t| 
as q : h tividade, intelligen- é ii da Ee “monta aquella construcção. Mello Soares E NE O vote: | pra p 4 89, que J: | | 
«do-on e Justiça, éitio isto é geral |p,. ção as do dantes a po Dea Foram hoje distribuidos aos assignantes 0s| | J. Pinto de Mapalhack E viu para descarga de navios, e duas casas tem-) | A : senhora Gaita ; 
fado reconhecido no concelho de P enafiel é fóra Por meia CAiXM...ce essere se reverso | 16 ultimos 5 numeros do «Archivo Pitorescoa, Placido de Abreu com ; F2n GIN “|reas com quintal murado, tudo situado ao pé um sortimento variado-—ultima moda, 
delle, do qu se presa de dar testemunho O que tem Do Porto; . ue se lhes devia, em consequencia de se ter de per girar petenç “nes im a sair nas De do Rio Lessa, na travessa da rua de Santo N Preço de 55000 a 69500: 0 0107 
d d , par au do tê dead ] E Ro SIR Maira a Eita .. - | . a 4 | q y + resentar a. SUA a esta e a us . wuntu “ y 1 . = o eseri , É d yo 8 - — 
ahonra a SBIA sos nose nad | | Por caixa so ob O E a dito 12/2413] suspendido a publicação d'aquelle-tão intereS-Ipara a escolha do SERA Rega onte dh Amaro, freguezia, E Mathosinhos. A cuja AT ia e ilgadtad oito da preta 
E “5 Joaquim Barboza de Figueiras. | Portupuezes.cucraroes 1853 | sante quão imstruciivosemanaro. | |camara, e declarando não baver já numero na sala, rematação se procede a requerimento de sé aca | Seas: 97) 
(ug ob sogs 9 Intaiup cd Eai A - ; OM e 1856] (60 dGa| 3 0% 461/2464) O tristo falecimento do benemerito fun- davá” pára “orderá do dia de âmanhã d eleição de donos Bento José Pereira e mulher, desta tha 
Co csisi PESA O 5) SED , » ÍSCS 1864 Da QU Rex =" dador e director £ al-da «Sotiedade Madre- secretarios evice-secretarios, e levantou:a sessão Icidade. | | TO ] ; na 
asylo de Mendieidad Banco Loúdon & Brazih. cu. smo, 3 Vas Wa Pre. Inoras - do Rio E pes ari Machado Reis, | | ram 3 hoxas(e 20 minutos da tarde. | À — Os'titulos se acham na mão do seu procu- | Gi. 
O snr. Antonio Ferreira” da Costa, com negocio a OR a TiNdes a par: con quem tnicamente a empreza do «Archi-| "777 IRA (Disso == trador sor, João de Oliveira Conçalves, natra| SO ap Si Ad gh 
de madeira nos Guindaes, offerecen aomesmo esta-| 6, qm AErd mondo «o 1 por onça TTSaTT1O|VO? Se correspondia para negocios do mesmo| ** ERTERMREOR | vessa de Liceiras, ca ntaiorun Rua das Flores n.º. 45 asa. 
belecimento a esmóla-de 278000 xéis, | |; a! » porthguezem moeda..... >» TI jornal, deu lugar 4 suspensão por isso que) Mt : " escrivão da praça snr. Montenegro. paga Pe dom clica ARE 
PRESOS Do D54 o q 55/5585404 - CAMBIOS os empresarios ignoravam quem succederi Folhas de Madrid de 31 “de Paris “é Bru = agia * 7) 
o . , E. mi 
ed a ta d. d.518/8 4 51:58 4 quem: 1 "*e1 Folhas de Madrid de dl, de tariz e Drw ; 
PARTE COMMERCIAL pr RS Fra aj 51 12 a 51 314 aquelle cavalheiro e como a «Sociedade Ma- |xellas de 29, de Londres de 28. | | —UTASE “Ti Ti b amas 
sas e E ci PA drepora» determinaria solver a divida em quê PARIZ 80 —O principe Napoleão ea Agencia 1S onense 


-(Ext. da eire. de Pinto Leite & Irmãos.) 
z | estava para com os proprietarios do-semana- 


* meceita da alénndcça dó Porto no || 
j ne de ezembro de 1865 | rio. Estes escreveram para o Rio de Janeiro 


vinho, Dar 5 RINS at E E Praça de Lishoa 2 de janeiro. lo com quanto não obtivessem resposta, que os 
Cereã A Er E é ai 4 Tso j » ; E. : 2:519534 Rendimento da alfandega grande de satisfizesse cabalmente, comtudo resolveram 
Importação mew. trees presremenats E dp res Lisboa de 2 de janeiro..........  13:8058394 continuar a publicação esperando que a nova 
“Exportação dinhe. cine É Ares LABLSTAO E ginecção da sociedade honrará a Ear ata ri 
a ee E riedidao DEE 499850 errors E | | “|seu digno fundador, que era seu unico repre- 
ad aaa ss =—— ei | PARTE MARETIMA fans End DRA EA a empreza,. | 
E cremes po Total. oo, 140:8845615 | E a 8 - Enterrou-se hoje o snr. conselheiro José 
ps BERRO qe O puta Es = Sino! cm ini Maximo de Castro Netto Leite e Vasconcellos, 
alfandega do Porto Não entrou nem sabin embareação alguma. | | mo, falleceu hontem como noticiei na minha 
Rendimento da alfandega do Porto, de p Uespi | correspondencia, 
de A nairo A AT sc bad em ind Este cavalheiro era natural do Porto, sen- 
E a gti — — Raso A ne ea d do em toda a parte muito considerado pelas 
RS se a tr Disso ES as cumes suas qualidades e conhecimentos. | 

BI) dB 544] , 

1) ab eso oO 


E “ Era presidente honorario da Relação de 


Lisboa. 


— 


| e, a “Telegraphia electrica . 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa ? de jameiro 
| ENTRADAS 


“VR. DE S. ANTONIO 26 horas—Vapor hesp. 


o 
rs q sas 


Despachos de exportação 


Goa e servia como juiz da Relação de 
Morreu de repente. | 
Deixou varias obras, e entre ellas: O Pe- 
culio do Procurador: vregio, ou vesumpto. é 
promptuario alphabetico de todas as leis, de- 


4 3 
poLa Las 


. revi H “as = eiro 3 Fe djoor» : | 

(TS RIO DE JA? RO — Na galera Nova Fama 
-24, F. Frederico de Araujo, 108 litros de vinho. 
ID 


EM—Na galera 'Tentadora, A. P. de Bessa, | Niots. - 
Bcunhetes com ferragens & 7 saccos com feijões. LONDRES E PLYMOUTH 16 dias — Vapor| cretos ete, seguido de uma taboada chronolo- 
- — IDEM —Na galera Nova ER ri ditok ing. Eagle. f | ' gica das mesmas leis. Memoria sobre a pu- 
«da Rocha, 534 litros de vinho; M. Martins, df ditos) Destina-se para Macknazaki (Japão) e vemre-| blicidade das hypothecas e de outros contra- 


de dito; Vieira da Cruz & Machado, 152 ditos de di- 
to, 1 caixão com panno de linho, 2 ditos com sal- 


ceber carvão. 
- picões e 1 barril com azeite. 


amas 0 Jetos pormeio de registos, Codigo administra. 
SUNDERLAND-—Brigue ing. Green Olive. 


tivo de 1842 annotado. A syndicancia da Fe- 


“IDEM Nabarea Novo Tentador, M. da Costa SETUBAL —Barca norueg. Catharina. lação do Porto e mais algumas memorias que 
Otivaira DAS litros de vinho; J. da Silva Magalhães, e Ed sésles 
50 cunhetes com chumbo e 4 barris com presimtos; cs foram publicadas E colleeção dos Annuúes 
“D. R. Loureiro, 1 caixão com fechaduras; À. G No-| - TIVERPOOL—Vapor ing. Olinda. maritimos € colloniaes. . 
ia harris com presuntos, 4 pocotes com cor- | SAHIDAS “Em 1850 foi o snr. conselheiro Netto en- 

“doyõese 1 caixa com pellicas; J. Ribeiro de Maga- - ROTHERDAM—Gialeota hol. Nordstea. “| carregado de redigir a Collecção oficial da le- 


Jhães,28 barris com carne de porco, 

RIO GRANDE DO SUL—Na |barca Minerva, 
E: da Costa Correia Leite, 106 litros de vinho; Ji Ri- 
beiro de Mesquita, 133 ditos de dito; A. Francisco 
Velho, 1 caixão com 2 bancos, 

PERNAMBUCO—Na barca Segurança, F.Cae- 
tano da Silva, 101 litros de vinho; J. Eduardo dos 
Santos, 240 saceos com feijões; J. Lourenço Alves, 3 
caixões com linha e 1 dito com retroz. 

“MARANHÃO — Na barca Formosa, Luiz Vi- 
cente, 1068 litros de vinho; J. C- Ferreira Soares, 60 
canastras com alhos e 1 caixão com palheta ; J. P. 
Cardoso, 32 cunhates com chumbo de mnnição e 1468 
kilos de dito em barra; J. Duarte de Oliveira & C., 

150 canastras com alhos. | 


- 


LONDRES—No vapo 
e & ca 


LONDRES—Brigue ing. New Express. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Halley. 
ILHA DE S. THIAGO—Hiate 13 de Maio. 


a 


gislação portugueza. | 
Encontrou-se o testamento que elle fizera 
ainda com saude. E” um documento curioso, 
AT PR SPO PRC Abd cp 
(De D. F. Felgueira ao «Commercio do Porto») Faz votos pela prosperidade do seu paiz, 
“Arribaram aqui os hiates Loureiro 1.º, rasca | deseja-lhe um governo justo intelligente,ener- 
Leôn, galera Europa e barca Alfredo, sem novi-loico e despido de qualquer illegitima am- 
Rage: bição pessoal; revella alguns dos seus eseriptos 
importantes e de obras por elle-cuidadosa- 
mente annotadas e cuja existencia era igno- 
rada; prohibe todas as manifestações ruidosas 
à sua memoria, pedindo que o seu cadaver 


= 220 —— ——— 


CORREIO DE HOJE 


ring. Venetia, H. Roope, 


Teage & 4,55 litros de vinho; Caldas Brothers, : e ' 
26712 ditos de dito; B. P. de Magalhães, 32 caixas Lisboa 3 de janeiro seja envolvido em um velho lençol, mettido 


com laranjas; A. T. Pinto Basto, 2 ditas com arbus- 
tos; J. Pinto Leite, 1 caixão com 4:0005000 réis em 


prata. Tio RITA 
DUBLIN & GLASGOW—No vapor ing. Ale- 


em um caixão pintado de preto e que ao ama- 
nhecer seja conduzido ao cemiterio em um 
carro da praça puchado a bois, indo o caixão 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se hoje a eleição da lista quintu- 
esidencia da camara dos deputa- 


xandre, A. Luiz da Silva & Filho, 25 litros de vinho; | Pla para a preside coberto com uma esteira ordinaria ou manta, 

| Dow & Ca, 1068 ditos de dito; A. J. Pereira Soares, do PR te ficou assim composta a fim de que o espectaculo do seu enterro 
60 caixas com laranjas. | ER, Presidente—Dr. Cesario Augusto de Aze-|não incomode e cause pena, nem aos seus pa- 
CARDIFE-—Nagalera Joven Thomaz, J. J. de | ado Perei ! TRT PT +. 
Almeida, 90 saccos com rolhas. ' vedo rereira. rentes, nem aos seus amigos, nem àos visI- 


nhos, e finalmente prohibe tambem que lhe 


W-YORK— No brigue Gardina, 
façam necrologios e commorações. 


dressen,35 barricas com sarro;Ã. Ferreira 


x An- Vice-presidente— Antonio Rodrigues Sam- 
a Cunha, | paio. 


12 caixões com baga. à. | Substitutos— João de Mello, Joaquim Pin- O irmão do finado porém annunciou a sua 
GT TIS) ee RÃ to de Magalhães e conselheiro Placido da Cu- morte convidando os seus amigos adrem ac- 
ivan De a ab os A | nha e Abreu. PE companhal-o ao cemiterio. | 
NEW-YORK-Patacho Foctania | Q snr. dr. Cesario foi eleito por 82 votos, O testamento estava em um pequeno cofre 
IDEM-Brigue Gardina. o snr. Sampaio por:67, o snr. João-de Mello fechado com cadeado de segredo. À palavra 


e ma por 70, o snr. Pinto de Magalhães por 63 e o Jera «Amor». O irmão do finado, o rev, prior 
snr. conselheiro Placido por 61 votos. 
Na camara dos pares procedeu-se à eleição |A, o snr. Manoel-da Silva Ramos sabia que a 

dos secretarios, ficando eleitos os dous que |segunda era M, o snr, José Maria Machado 
 |funccionaram na ultima sessão, os snrs. vis—|sabia que a terceira exa O, e o irmão do fal-. 


conde de Algés e marquez de Vallada. lecido sabia que a quarta era R. 


| Termos de carga . 
Janeiro 3 ! 
cho Alarm, cap. Moraes. * 


HAVRE-—Pata 


spachados pela meza 


es da estiva Hontem estiveram, em 8. Carlos na tribu-) | O «Diario» publica o discurso da coroa, 
Janeiro 3 : na real S. M. El-Rei D. Luiz e seus augustos juma relação nominal dos subditos portugue- 
Chiba LA Dé pai eirmão. . zes fallecidos na corte do Rio de Janeiro de 1 
Ferro em bruto—20320 kilos | No fim do 3.º acto retirou-se El-Rei, e os/a 30 de novembro de 1864, etc. 
“ Alcatrão—40 barris Senhores D. Fernando e D. Augusto passaram M. 
Verniz—l caixa. | : 
| : para o camarote particular. EnEnT 
Rms Dizia-se hontem em S. Carlos queS. M. a CORTES 
Doda bb o god e Rainha não comparecera por se achar um pou- = 
| arder + co incommodada da garganta, Camara dos digmos pares 


Chegou hontem no comboyo da noute o 


Sessão preparatoria de 3 de janeiro de 1866 
snr. visconde de Villa Maior. S. exc.* de- SA Sig dp Ga DE 


Despachado para consumo 


RR o a mts QRTUIB (PRESIDENCIA DO SXR. CONDE DE LAVRADIO) 

Aguardente. .......cerceeseos ce veees ee DIAS | LIVTOUSO TE dia em Coimbra, e outro no Car- A's 2 e meia horas da tarde verificando-se ha- 
Despachado para exportação taxo onde reside a snr.* viscondessa e seus |ver na sala numero legal de dignos Pares para a 

Vinho. .... eenantereaaaas mrcrrressoo JOS4S | filhos. camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 


aberta a sessão. 

Acta approvada. 

O emr. marquez de Vallada, participou que os 
dignos pares Moraes Carvalho e conde de Peniche 
não compareciam à sessão por motivo de doença. 

O sur. presidente convidou os dignos pares pre- 
sentes a formularem as suas listas para a eleição de 
dous membros que hão-de exercer o cargo de secre- 
tarios. 

Leu-se na meza a carta regia pela qual foram 
nomeados suplentes à presidencia os sprs, duque de 
Loulé e visconde de Seabra. 

Passando-se ao escrutínio verificou-se terem en- 
trado na urna 40 listas sendo 4 brancas e sahiram 
eleitos os snr's. 

Marquez de Vallada . 

Visconde de Algés gem ia DO) GR pd 

 Passando-se à eleição de dous membros para o 
lugar de vice-secretarios, entraram na urna 41 lis- 
tas, sendo 2 brancas e sahiram eleitos os snrs. 
Conde d'Alva com : 39 votos 
Jayme Larcher com . ad | 

O snr. presidedte nomeou a deputação que hade: 
levar a S. M. a participação dese achar constituida 
a meza da camara dos dignos pares, e ponderou que 
decerto a camara desejaria que se nomeasse uma 
grande deputação que fosse felecitar 5. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz pelo seu regresso à capital e que 
essa mesma deputação felicitasse tambem a S. M. 
o Senhor D. Fernando pelo bem que tinha regido o 
reino durante a ausencia de seu augusto filho. | 

O snr. ministro do reino, declarou que receberia 
as ordens de S. M., do dia em que a deputação po- 
desse ir ao paço e as participaria ao snr. presidente. 

Leu-se a acta da sessão preparatoria, 

O snr. presidente declarou que se ia proceder 
4 eleição de dous membros, que conjunctamente com 


Segundo informações que colhi sei que o 
snr. conselheiro Mathias de Carvalho, intelli- 
NUMERARIO—O juro minimo no Banco de|gente e activo director-da casa da moeda de 
Inglaterra continna & ser 6 p. e. As ultimas esta-| Lisboa cumpriu muito satisfactoriamente a 
| pg gs Banco são pouco favoraveis | commissão de que o encarregou o snr. conde 
' reau O. , . . . . 
ALGODÃO Sr ESA, quinzena as transac- d Avila, quândo o LAO da fazenda, de jr 
fazer acquisição de machinas e utensílios para 


ções foram muito regulares, sendo de 7 a 25,000 sac- | 
cas por dia, e estas principalmente para consumo. Os | reformar as nossas officinas de fabricação de 


preços fluctuaram menos que geralmente, tendo-se| moeda. 


só obtido no dia 14 uma subida de 1/4 d. por Ib. mo- “ Mathi 
tivado por não ter sido elevada a taxa do descônto, o E Mathias de Carvalho p rocedeu ns 
transacções que effectuou, com o maior acer- 


porém no dia seguinte perdeu a. subida que havia y 
obtido, e as nossas cotações de 8 do corrente ficam|to e prudencia, resultando fazer contraetos 


sem alteração. Os preços em New-York baixaram | muito vantajosos para a nossa fazenda, ao 


de 53 como annuncis : Ms 
iamos na nossa ultima, para 48! mosmo tempo que fez acquisição dos melho- 


cents. Não consta que haja redueção nas entradas j ; 
| ara a cunha- 


sido rapa A E |relhos que actualmente existem p 
16 eia nm gem de moeda. 
e 16,877 do Brazil. | | 8. exe.ºteveem vistaa mais bem enten- 

As vendas montam a 137,000 saccas incluindo | dida economia, e reconhecendo poderem ain- 
29,800 dos Estados, e 11,730 do Brazil. da servir os apparelhos que actualmente 
funccionam, fez acquisição de uma excellen- 


Os preços obtidos pelo do Brazil regularam de: 
22d a 23d pelo do Maranhão; 18 1/2 d a 23d pelo da te machina de vapor da força de 30 cavallos 
com dous geradores de vapor, com todas as 


Parahyba e Pernambuco, e de 19 12d a 2212 d) 
pelo da Bahia e Maceió. . j 
| ne tropuecçioa? em algodão chegar foram aos| transmissões de movimento não só para a par- 
seguintes preços; Maranhão bom 21 1/2 d., 21 3j£lte dos mechanismos exist om 
d.; Maceió dito návio declarado 19 3/4 d., 20 ds e AGE SR gi 
rá dito 91 12 d.; P io do 

d.; Pernambuco Ta qualidade navio: drsa 

Fez tambem s. exe.* acquisição de uma 


declarado, 22d., 21 3/4 d., 22d., 2112 d. recebido) .. at . 
serie de utensílios para reparação de machinas, 


do caes 22 1/4 d. 
O total da existencia declarado hoje officialmen-l completando assim a oficina de reparações. 
À machina de vapor foi comprada em 


Pi pi inclumndo148,170 dos Estados 
nidos e do Brazil, contra 466,160, 1 | 

tazil, contra 466,160, incluindo França; na Allemanha comprou s. exé.* as 
prensas monetarias do bem conhecido e fa- 


dos Estados Unidos e 21,160 do” Brazil no mesmo 
periodo de 1864. 
, porém os] migerado Uhlhorn, e em Londres comprou 
um serrilhador modernissimo, invenção de: 


ARROZ—As vendas foram limitadas 
Preços ficam, actualmente muito firmes. 

Mr. Jones, engenheiro da casa da moeda de 
Londres. 


rena SSUCAR—O mercado durante a actual quin- 
* eomseryou-se no mesmo estado apathico descri- 

Esse machinismo é de admiravel perfeição, 

Isendo a nova casa da moeda o segundo esta- 


- Ptonanossa ultima. As vendas foram muito limita- 
belecimento que o possue na Europa, depois 
do de Londres. 


so ár Bi acudir &s necessidades do consumo, 
porque como estamos no fim do anno não se realisam 

O serrilhador de Jones pode serrilhar 
mais de 200 moedas por minuto! 


o do nar avultadas, Espera-se que no prin- 
- > POVO veremos muita animacã e 
ços mais subidos. c ação, e pre 
Na éasa da moeda vão brevemente Ea | de 1866) 
procura, e os|Çar as obras a fm de se collocar o estabele- Sendo uma hora da tarde occupou a cadeira da 
cimento em condições de poder receber os no-' presidencia o snr. João de Mello Soares (decano) e 


Liverpool! 22 de dezembro 


35 votos 


o 


ta ao discurso da coroa. 

Corrido o escrutinio entraram na urna 40 listas 
sendo 2 brancas, sahiram eleitos os surs. 

José Bernardo da Silva Cabralcom 29 votos 

Visconde de Gouvea com. e DO 

O snr. presidente, nomeou a grande deputação 
que deve ir felieitar SS. MM. El-Rei o Senhor D. 
Luiz e El-Rei o Senhor D. Fernando, e declarou que 
a primeira sessão teria lugar na sexta-feira e levan- 
tou a sessão. 

Eram 3e meiadoras, 


“- 


Camara dos snrs. depntados 
(1.º sessão preparatoria em 3 de janeiro 


AZENTE DOCE — Com bastante 
Preços muito firmes. 

CAFE'— Sem animação. 
veram lugar foram de pequen 
OS preços conservam-se sem 


CACAU —Não temos 


28 Rs Teoiea foram 250 saccas do Maranhão de 
l 193 0 Leará a 23/9; 6370 Pernambuco 
> ara as de secretarios os snrs. Pinho e Carolino Pessa- 
"OS Dar s l SH . | ” = 
vos apparelhos e machinismos nha, por serem os mais novos. 


de 23 413; ao E Cla 
i [3 à 2413: 1400 de Maceió a 234; e 180 caixas da 
Deve imanhã verificar-se a reunião dos Procedendo-se 4 chamada, verificou-se estarem 


Bahin a 2246 por quintal. 
Às transacções que ti- 
socios da Associação dos Architectos civis, presentes 86 snrs. deputados. 


d importancia, comtudo 
alteração. 
alteração a notar, , 


de 8. Mamede sabia que a primeira letraera | 


elle, presidente, deviam redigir o projecto de respos-| 


0 agente filial'em Braga, encarrega-se d 
prompta venda de qualquer genero, ou y 
tigos de moda que se lhe remettam 4 commi 
são e bem assim se encarrega de mandar vir| 
da agencia em Lisboa qualguer genero ou arti 
go-de moda'por mais insignificante que sejh 
conforme as condições patentes. (54) 


Te ——— O. = — 
o + 


“o ATTENÇÃO 


princeza Clotilde receberam hontem os em: 
baixadores da Hespanha e da Turquia e os mi: 
nistros do Brazil, de Mecklemburgo-Schwerin 
eodo Perú... né | 
“O «Monitor» diz que a expedição dirigida 
pelo coronel Colomb repellu os dissidentes 
argeélinos até o deserto, sem ter um só ferido, 
Reina profunda tranquilidade: desde a fron- 
teira marroquina até ada regencia de Tunis. 


“VALPARAIZO 18. —Tudo está no mes- 


“a - . 


| paqnho e mantas 
10—PRAÇA DA BATALHA-—11 


ENÇOS de seda de '300'e para cima até 
Lºtsioo tá Urias SAmiigo de 
600, 700 


a us 


mo: estado.: Em Callao no-dia 28- foi demitti- | 4) UEM pretender fallar com José Manoe a pd a ç bráia 

do Canseco é nomeado: Prado dictadorída re- Marques Guimarães, natural do Rio d P Ob RNA cima RES 28000 Er Rá o ag 

publica para entregar depois .o poder: nas| Janeiro, póde procural-o na rua de Santo An- P E so io pera 
oa 


che-nez para inverno, e erfum 

N. B. À grando variedade, boa'qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to-. 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con— 
correncia do illustrado publico. 


mãos 'do general Castilla. . | 

FLORENÇA 30 — Os periodicos dizem 
que Scialojaacceita a pasta da fazenda, Chia- 
ves espera a do interior, Pacini a das obras 
publicas, o general Lamarmora a presidencia: 
não se sabe ainda quem são os ministros dos 
estrangeiros e de Estado. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O Lavrador Moderno 


novo tractado de agricultura e jardinagem 
o - 360 - 


tonio n.º 225 e 227. 


é necessario que 
fiador. 
“Dá-se bom ordenado. 


com quem se deve fallar. 
Praticante de pharmacia 
REOISA-SE de um que tenha pelo menog 
dous annos de boa prática, na pharmacia 


— 


NR 6) 


PRECIZA-SE E 
do para casa de homem só; 
saiba de cozinha e que dé 


a 


— — 


“8 


7 PREQU ssa 0h Jeanine sá de José Custodio Monteiro—Regoa. (61) |u EM grande sortimento de sapa a Bo | 
SEna liyrari E ic pi did | sapatos de borra- 
ERR rea ora Naraco rss =| À: chado todosos tamanhos. (6408) 


-- PERDA 


ERDEU-SE um quarto da loteria 


a) LOUÇAS | 


A queda de um anjo | 
de Lis-| 397, RUA DE FERNANDES PHOMAZ,883 


Romance por Camillo Castello Branco 
| 500 


TENDA eai 2 Sd A ca boa, cuja extracção terá lugar no dia 4 e 8, fee ne so pe ipa + por 
VENDE-SE na livraria de Viuva Moré, tdo n.º 4.648. ad cirinn R EPs ed E a Estores 
E : (50) Pede-se o especial favor a quem o achar o allen” Ega E a parir re do e 
- | entregar no largo de S. Domingos n.º 100, que! .; ACO tis RL poa toa PPA Ad 
es | dps org paca pá | (GO) d'este estabelecimento está resolvido a acabar 
ESPECT ACULOS |Fecenera divisão + 1? leomtodaa louça que tem, por isso deliberou 
º | | HI CRUZ k J H CORREI À | Teo E de ora avante por preços mai  resumi- 
o “ “ FP . . > Os. , | , W, ) 09 

Quinta-feira 4 de janeiro | CABELLEIREIROS | OR Praia EH Sos o HUB RSS 


T. BAQUET.— Companhia do Gymnasio.—Be- 
nefício—A comedia em um acto — LIBERDADE 
DO TABACO. — A scena-comiea — CANDIDATO 
INFELIZ. — A comedia em um acto — DIABO 
ATRAZ DA PORTA.— A scena-comica—O PILHA - 
DO.—A scena comica — JOSE" DO CAPOTE. —A 
comedia em um acto—MIZANTROPO.—O 2.º acto. 
do— ANDADOR. —A's 7 emeia. 

Sexta-feira à do corrente 

S. JOAO. —Companhia lyrica.—T7.º récita de as- 
a api dTae 0 41 TT NÉ so li do baixo o 
sor. Lari —A's 7 €8 quartos. 


dos 
nas diversas peças se faz um abatil pento de 10 


[Chocolate hespanho! de superior 
“o qualidade Es 
ENDE-SE na rua de Ferreira Borges n.º 


- 


AOS DONOS DE 
PREDIOS . 


Sexta-feira 5 do, corrente 35. 5449) |89A REGA caneta rã 
sa E PAQUER Copob to Cromo o ca do preços 7 /N ádan!eGiãa dd faser do dopo 
| 10. — ja. — ; che ele La mr À fe eo Es À 
Ein beneficio A comedia em actos — FEDRO] - Nova baixa de Preços | [so de louça grossa de todanas qualidade 


Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa | 
CIMA DO MURQ N.º 82 
NARINHA n.º 1.,....... 88 pori kilo 


NÃO TENHO NADA. — À comedia em um aeto— 
ESPARTILHO DE SENHORA. — A comedia em 
2 getos —'TIA MARIA, — À scena comica — QUE 
PENA ERA TAO LINDO:!! — A comedia em um 
acto — CAMPANOLOGOS PORTUGUEZ 


ES. — aeuga Jabrinas efe,  ChSPRA o massa dA arhal 

A's7 e trez quartos. | po Mibluga «oba po |to per torraços, cosin a. , dO] suble PEL Ee 
- Sabbado 6 do corrente » » 2 travessão. 73 vedar tanquese evitar a humi ado esalitre das 
T. BAQUET. — A comedia-drama em 3 actos » DUBUS sus sino aGBs sisia paredes, e substituir as empenas de 
— TRABALHO E HONRA. — A comedia em um » » Arre o BB — | telha mos predios, produzindo melhor 
acto — CIRCUMSTANCIAS CRITICAS. — A's 7 Estrangeira. Uovcco sor 13 » | resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 


e trez quartos. | | 


“Grande concerto musical 
NO PALACIO DE CRYSTAL - 
Quinta-feira 4 de janeiro 

M favor da conclusão do monumento do Senhor 

D. Pedro!V, no qual tomam parte os principaes, 


artistas que se acham n'esta cidade, cujos se presta- 
ram gratuitamente a tomar parte n'esta festa artis- 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
|dam. A farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
| mendada pela sua superioridade á estrangeira 


eral 
o que é sabido pelos SOIS. consumidores. Ea 


(1769) | | 
E MERCER = ES A EESTEAF S A rua das Congostas n,º-38 vende-se um 
Vinho do P orto tinto e N cofre de sa de fogo;*e uma |=r- 


velho ção de papel-de impressãode-boa-qualida ce'e 


tudo quanto diga respeito a obras de 


+“ 


e a. ams 


ca. , . , 
PREÇOS DE ENTRADA-—300 RÉIS - PAPA | por preço baixo. «1. 100% amoo 0h (5008); 
Os bilhetes vendem-se desde já na rua de Santo JeAo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, É | e qe 
Antonio, 134, e na noute do concerto no local do cos- tem algum para vender, em garrafas, e Importante ! 
ER Rr Cris | garante a sua superior qualidade (23) |: ENDEM-SE chaprões de Elandres de dif 
A commissão confia na generosidade e philantro- : INHO verde de Basto e ferentes dimensões. epla , 
pia dos illustres assignantes de estação, que em vis- q | Amarante de superior qua- Praça de D. Pedro n.º 117. (5413) 


ta do fim para que é applicado o producto d'este con- 
certo, ss. exc.'* cederão do direito que tem a entrada 
n'esta noute, concorrendo assim para tão louvavel 
fim. À mesma commissão tratou de pedir por cartas 
especiaes, mas não lhe sendo possivel saber as mo- 
radas de todos, vem por este meio implorar a valio- 
sa protecção de Es. exc.** 

No fim do concerto haverá sorteio de objectos 
expostos, e no caso de se passarem bilhetes suflicien-. 
tes entrarão como premios, um piano de Erard e uma 
machina de costura de Callebaut. | 


Bailes de mascaras 


T, CIRCO.— Nos dias 6 e 7 de janeiro e em to-| 
dos os domingos e dias santos até ao fim do carna- 


val 


Saibro bom serandado 
| Ade a 80 réis o carro ou 5 réis 

cesto na cerca do extincto convento d 
S. Domingos. - (5485) 


| A's repartições municipaes € 46 
DEPOSITO, RUA DE D. PEDRO, 102. 


publico em geral 
M r Marigot & C.º tem a honra de informar Pp 


ELOS vapores «Minna», «Bragança» e 
«Era», recebeu-se uma grande porção de 
* os seus freguezes e o publicoem geral) petroleo refinado em barris e latas de folha, 
que sendo obrigado a voltar para o seu estabe-| que se vende por junto e a retalho, e igualmen- 
lecimento no estrangeiro venderá as pereiras| te um grande sortimento de lampiões como se 
de primeira escolha, macieiras idem, ameixoei- adoptam nas illuminações de Vianna, Ponte 
rasidem, pecegueiros novos, damasqueiros do| do Lima, Regoa e Foz do Douro, bem como 
Senegal, cerejeiras de primeira escolha, videi-| recebeu os pertences que se adoptam nas illu- 
ras do Egypto, framboezas, morangueiros per-| minações que o proprietario forneceu para Gui- 
petuos, castanheiros da America, groselhas de| marães,Chaves, Amarante e Agueda, as quaes 
cachos etc. etc, tudo a 45500 a duzia. | produzem bom resultado. Tem candieiros do 
Rozeiras perpetuas escolhidas das mais|novo systema funceionando sem chaminé de 
bellas variedades a 293500 a duzia. | vidro, lamparinas para uso nocturno e leitura, 
Os Preços das plantas de ornamento e del grande collecção de candieiros para meza,pa- 
vazos em proporção. | rede e tectoe seus pertences, que tudo se ven- 
Só se vende até 10 do mez de janeiro] de nos depositos de João José de Souza Braga, 
corrente. no Porto. rua de D. Maria 2.*n.º 29, largo do 
Comprando por duzia ou meia duzia asf Carmo 15a 18, ena Foz do Douro, rua Cen- 
vantagens são as mesmas. (5514) | peay n.º 108. | (25) 


LIMA VALENTE » WENDESE dous carros do 


E lt medidas sabidas na fre- 

OURIVES guezia de S. Miguel do Couto em Santo Thyr- 

606 — BOMJARDIM — 608 so; quem pretender falle na rua de Villar n.º 
AMBEM doura, prateia e concerta todos os 


TAMBEM doura, prateia e concerta todos os) 1S8. epi o 6455) 
objectos de outro metal, (0475) a VENDE-SE | 
Villa Nova de Famalicão TJMá linda quinta na freguezia de Moreira, ' 
DEPOSITO DE TABACOS sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
DE to à ponte que se anda construindo no mes- 

. y A, mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
ts pn ge pe no ag zim. E cercada de muro, tem duas minas de 
STE deposito acha-se sortido com tabacos| agua excellente e abundante, com seus tanques 

de diversas fabricas. Continua encarrega-| de pedra; produz magnifico vinho e fructa, 
do da sua administração Joaquim Antonio dos Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
Santos, O qual espera a concorrencia dos snrs. |ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de-café, 
estanqueiros pela boa escolha que fez de taba-|e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
cos e pela boa commissão que offerece ao ven— Oliveira e Souza, na aldeia de Couço, “Ha 
É CRI A 


(1) | a 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha, (0249) | 


Venda, para liquidar, de plantas de 
flor, arvores, fructeiras de 
Angers e de Argel, Africa 


Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos. 
dias, estão desde-já á venda no mesmo theatro. 


38) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 
pagamento do juro das inscripções com- 
1 prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações atéao numero 2045. 


ES E TO te 
|IT30GA-SE a quem tiver conhecimento de 

algumas pessoas doentes, entrevadas ou 
cegas, vivendo na mizeria sem poderem sahir 
de casa para implorar a caridade publica, o 
favor de indicarem os seus nomes e moradas 
no escriptorio id'este jornal, para serem con- 
templadas nas esmolas que de vez em quando 
somos encarregados de distribuir 


Venda de casa 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 
mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se á rua Formoza n.º 7. 
(5159) 
ENDE-se uma morada de casas com quin- 
y tal e poço com agua e tanque, sitas no Alto 
da Bandeira, n.º 166 a 170, quem as quizer, 
falle na mesma casa. (43) | dedor a retalho. 


a 


a 


- 


a É —— A 


e: esti . 


LBINO José Pereira Soares, seus filhos e 
genros agradecem aos cavalheiros que se 
dignaram assistir aos responsos de pe a 
ue tiveram lugar na igreja de Santa Marinha 
E Villa Nova de Gaya, na noute de 24 de de- 
“zembro ultimo, por alma de D. Thereza per 
phina. Pereira Soares, e por Ch) distincto ob- 
“ sequio se çonfessam extremamente do 


dos. pe) 


mir A NOEL Francisco da Silva Rocha agra- 
AL dece a todos os seus amigos e mais se 
nhores que se dignaram assistir no dia 27 do 
corrente, ao responso de sepultura pela almg 
do seu fallecido amigo o snr. Antonio de Oli- 
veira Porto, na igreja dos Terceiros de Nossa 
“Senhora do Carmo e a todos tributa seu reco- 


nhecimento e gratidão. « (5505). 


ANOEL Felizardo da Silva, Antonio da 
M Silva Marques e Domingos Francisco Ro- 
drigues, marido, filho e genro da fallecida Au- 
na Rosa de Mello e Silva, agradecem a todos 

- og sêus amigos o distincto obsequio que lhes ti 
 zeram de assistir ao responso de sepultura 


pe teve lugar na noute do dia 26 do mez de 


“ 


ezembro na igreja dos Terceiros do Carmo. 


pelo que se confessam eternamente gratos. 


. 


Agencia Financial de Hespanha em 
er Portugal | 


EM virtude da real ordem expedida pela di- 

4 recção geral do thesouro publico hespa- 

“nhol, abre-se a contar de ámanhã 4 de janeiro 
corrente o pagamento dos coupons da divida 
“consolidada e diferida hespanhola no edificio 

“do Banco Nacional Ultramarino, largo do Lo- 
reto. E 

- - Lisboa, 3 de janeiro de 1866. 

=. O governador do Banco, 

Francisco de Oliveira fita 


4 mo + e 
Hospital da Povoa de Yarzim 
'CHA-SE a concurso por espaço de 30 dias 
kd. o lugar de medico-cirurgião do hospital 
la Povoa de Varzim, com o ordenado annual 
de 2005000 réis, pulso livre. Aquelle que se 
“achar habilitado queira dirigir seu requeri- 
mento ao provedor do mesmo hospital abaixo 
ansipnado. dá BO LULA Cho) ES. 
-» Povoa de Varzim, 31 de dezembro de 


— —— o + 
ES TISRS s Ini fa UE 


ç. 
- 


ê 
6 


re TATI Martins do Rio. 
(48) 


APOR escriptura lavrada nas notas do tabel 
Jão Barros, d'esta cidade comprou Eduar- 


* do Moser, a D. Maria Peregrina de Azevedo 


(6) 


Craveiro viuva do dr. Bernardo José de 
Azevedo, uma, extensa propriedade rustica, 
que lhe foi encabeçada no formal de partilhas 
para pagamento de certos encargos, e que se 
compõem, alem de oito moradas de casas 
com seus quintaes, de um grande campo la- 
radio todo rourado; de um extenso terreno 
inculto e aberto, chamado da Cova de Ando- 
rinha, e que tem uma pedreira ao nascente do 
hospital; e de outro grande terreno, tambem 
aberto, ao norte da capella de S. Thiago, no 
caminho que vai para o mar, tudo contiguo 
egito na comarca de Villa do'Conde e de na- 
tureza livre le allodial: o que se faz publico 
para conhecimento de quem possa interessar 
ou de quem sejtlgue com direito á referida 
propriedade. (51) 


=] "5 
o 


Nº di: 13 do corrente mez de janeiro, pelas 
kY 10 horas da manhã, no tribunal de S. 
João Novo,.se ha-de proceder 4 arrematação 
de um aposento de casas sobradadas e terreas 
com quintal, aço e tanque e mais pertenças, 
sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- 
veira do Douro, praso fateuzim á camara de 
Gaya, pensão 50 réis e dominio de 40-—um, 
louyado livre de encargos na quantia de 
3:1245025, a cuja arrematação se procede no 
inventario porfallecimento de Thereza Deo- 
linda de Jesus pelo juizo da 2.º vara e cartorio 

escrivão Villela, 49) 


lela 
- DECLARAÇÃO 


o 
e se 


. 
= o 


ENDO chegado ao meu conhecimento, 
“que um irmão quê tenho por nome Jacin- 
tho, tem praticado alguns actos abuzivos 
procurando alguns individuos aos quaes com 
diversos pretextos tem pedido quantias mais 
ou menos importantes, favorecerdo-se com o 
meu nome para os conhecidos e amigos, de- 
claro que sou completamente estranho a tal 
procedimento, e quaesquer outros que elle 
pratique ou tenha praticado, neste e outro 
sentido. pa | 
“Porto, 3 de janeiro de 1866. 
cora» Pedrode Oliveira. - 
EO 


Diligencia entre o Porto é Oliveira 
— de Azemeis 


) OÃO Pa- 
A W. 4 - q rada avi- 

SK?» : ga ao publi- 

=. co que vai 

estabelecer 


uma corrida 
JE? dos seus car- 
ros desde 15 
= > do corrente, 
entre o Porto e Oliveira de Azemeis, e de Oliveira 
ao Porto, “Tambem toma passageiros para S.João da 
Madeira, Grijó e Carvalhos. Parte do Porto aos 
abbados e quartas, ús 3 horas da tarde e de Olivei- 
Ei pos ús segundas e quintas, ás 4 horas da 
ça Ff são: | 
pe Do Poder dh a 
AL aos Carvalhos . . -. 


vd Souto Redondo. . ci 2 3600 


“A + João da Madei 

O Olivelra o, SETA: heniaar ia Too 
Oss pera os memos peégos, “1 O 
(ão estes e ” 

lha, hotel da alla ais S. Foto, largo da Bata- 


« Joã 
defronde na estalagem do 


CAIR É E O 
"FURTADO ' 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 


122 
(41) 


14 


—— CIRURGIÃO DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO 999 
CHA-SE no set gabinete das nov a 
À aumanhã às duas da taedas'o Eds e 


REA a qt al a e o 
à rua do Sol n.º 106 reside uma pessoa 
competentemente habilitada para e 


vê Ea nsinar 
gas a anças e costumes proprios do carna- 
7 % (35) 


“- 


e 


a venda do seu perfeito estabelecimento fa- 
bril, sito no: Campo Grande, proximo á ci- 


dade de Lisboa, para o que recebe propostas | mesma 
3308000 réis. 


NA provincia do Minho ha uma familia dis- 


ESCRIPTORIO DE AGENCIA 


de negocios ecclesiasticos, 
civis e judiciaes, 
de todos os districtos do reino 
Rua Nova do Carvalho (a 8. Paúlo) nº TI, 
“moderno, 2.º andar—Lisboc 
PERTENCENTE A | 


CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS 
DER estabelecimento tem 5 dos mais dis- 

tinctos letrados da capital, e todos os 
agentes precisos para o bom desempenho dos 


negocios. 


Incumbe-se de solicitar pretenções em tor 
das as repartições publicas, appellações, recur- 


= 
sos no supremo tribunal e no conselho de Es- 


tado, dispensas matrimoniaes da Nunciatura e 
de Roma, causas e commissões commerciaes, 


etc, etc, | 

Quem quizer procural-o, 
soalmente, ou por carta franca de porte. |. 

N. B. HenriqueCarlos de Campos, primei- 
ro official da contadoria da junta do credito 
publico, e escrivão da nobreza do reino, pai do 
annunciante, toma igualmente toda a respon- 
sabilidade nesta agencia. | (45): 


“Banco Commercial do 
Porto 
A 


assemblea geral do Banco Commercial do 
Porto tem de reunir-se, como determina 
o artigo 18 e seus $$ 1.º e 2.º no dia 5 do pro- 
ximo mez de janeiro,pelas 11 horas da manhã. 
As listas impressas dos snrs. accionistas 
serão entregues na contadoria do mesmo Ban- 
co áquelles senhores que as procurarem. 
Porto, 30 de dezembro de 1865. 
Por ordem dosexc.”º presidente. 
Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. 
(5489) 


Banco Alliança 


M conformidade com o artigo 6.º do regu- 
lamento economico do Banco Alliança, 
são convidados os snrs. accionistas do. mes-— 
mo Banco para comparecerem na sessão da 
assemblea geral ordinaria que deve ter lugar 
ás 11 horas da manhã do dia 9 de janeiro pro- 
ximo futuro no edificio da Bolsa. 
Porto, 23 de dezembro de 1865. 
Maximiano Faustino de Andrade, 
2.º secretario da assemblea geral. 


- Na thesouraria do mesmo Banco entre-|. 


gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas 
que as procurarem. — (5395) 


“BANCO LUSITANO 


R ordem do snr. presidente da meza da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 8 de janeiro 
futuro, ás 7 horas da tarde, no edificio do Ban- 
to, rua dos Capelistas n.º 85, afim de toma- 
rem conhecimento do relatorio e contas da 
gerencia do anno,.e proceder-se á eleição da 
commissão de exame, segundo o disposto no 
artigo 18.º dos estatutos e 27.º do regulamen- 
to interno. | 
Lisboa 30 de dezembro de 1865. ns 
O secretorio, 
Albino Coelho de Seabra. 
(5518). 


Companhia dos Lanifícios do Campo 
trrande, k 


direcção d'esta companhia authorisada pe- 
la respectiva assemblea geral, annuncia 


em carta fechâda até ao dia” 18 do proximo 
mez de janeiro, as quaes serão abertas em 
presença dos proponentes que se apresenta- 
rem no dia immediato, 19, pelas 1l horas da 


póde fazel-o pes- 


CONTRA-ANNUNCIO 

M consequencia do fallecimento do snr. Jo- 
E de Souza Monteiro e Silva proprieta- 
rio da barca «Monteiro 2.º» annunciada para 
seguir viagem ao Rio de Janeiro, não póde 


“|esta ter lugar; por consequencia fica sem effei- 


to o annuncio que se fez para o dito fim. 
Porto, 2 de janeiro de 1866. 
Os testamenteiros e liquidatarios, 
- Manoel Nogueira. 
Joaquim José de Souza. 
José Moreira Dias. 
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camara municipal do concelho de Villa do 
Conde, faz saber, que no domingo 7 do 
proximo futuro mez de janeiro de 1866, pelas 
10 horas da manhã, na casa da camara, se tem 
de pôr a lanços o aforamento de duas sortes de 
terra de matto e pinheiros, sitas no monte de 
Jeirós da freguezia de S. Simão da Junqueira, 
possuidas por Anna Martins e seu marido José 
Francisco da Cunha Azevedo dolugar da Ven- 
da da mesma freguezia, para se entregarem a 
quem offerecer fôro superior a duzentos e qua- 
renta réis annuaes em que estão louvadas as 
ditas sortes de terra, e se sujeitar ás condições 


A 


[proprias d'estes contratos de aforamento que 


estão presentes na secretaria da camara para 


“|serem examinadas. 


Villa do Conde, 27 de dezembro del865. 
Por ordem da ill.”* camara, 
| O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 
(DD08) 
camara municipal do concelho de Villa do 
Conde, faz saber, que no domingo 7 do pro- 
ximo futuro mez de janeiro de 1866, pelas 10 
horas da manhã, na casa da camara se tem de 
pôr a lanços o aforamento de tres sortes de ter- 
ra de matto sitas no monte da Venda da fre- 


guezia de S. Simão da Junqueira, possuidas | | 


por José da Silva Ferreira Costa do mesmo lu- 


gar e freguezia, para se entregarem a quem of-|| 


ferecer fôro superior a-quatro centos e trinta 
réis-annuaes em que estão louvadas as ditas 
sortes de terra, e se sujeitar ás condições pro- 
prias d'estes contratos de aforamento que estão 
presentes na secretaria da camara para se- 
rem examinadas. - 

Villa do Conde, 27 de dezembro de 1865. 
Por ordem daill.=* camara, 

O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 
(5509) 


A camara municipal do concelho de Villa 
do Conde, faz saber que no domingo 7 do 
proximo futuro mez de janeiro de 1866, pe- 
las 10 horas da manhã na casa da camara se 
tem de pôr a lanços o aforamento de duas 
sortes de terra de matto, sitas no lugar da 
Venda da freguezia de S. Simão da Junquei- 
ra, possuidas por Manoel da Costa do mesmo 
lugar e freguezia, para se entregarem a quem 
offerecer fôro superior a quatro centos e trin- 
ta réis annuães em que estão louvadas as di- 
ta sortes de terra, e se sujeitar às condi- 
ções proprias destes contractos de aforamen- 
to que estão presentes na secretaria da ca- 
mara para serem examinadas. 

“Villa do Conde 27] de dezembro de 1865. 

Por ordem da ill." camara. 

Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. (5510) 


junta de parochia das freguezias de Areias 
À e Magdalena de Villar no concelho de Bar- 
cellos, faz publico e convida por este annuncio 
a todos os artistas de orgão que quizerem com- 
parecer e lançar no concerto do orgão da dita 


freguezia que terá lugar no dia 14 de janeiro 
de 1366 pelas 11 horas da manhã, no adro da 


freguezia cuja despeza está orçada em 


(4) 


tincta que pertende uma senhora estran- 


geira que esteja habilitada para ensinar. Quem 


manhã. Advertindo, porém, que continuan-| estiver n'estas circumstancias dirija-se ao es— 


do a fabrica em activa laboração, sômente se 

permitte a entrada na mesma ás pessoas que 

se apresentarem munidas da competente au- 

thorisação, a qual se faculta no escriptorio da 

companhia, rua dos Retrozeiros n.º 72, onde 

tambem se acham patentes os inventarios. 

| Os directores, 
“Manoel Coelho Basto. 
Antonio de Souza Loureiro. 
(5329) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 


EM observancia com o que determina o arti- 
go 14 dos estatutos, são convidados os 
accionistas desta companhia a reunirem-se 
em assemblea geral no escriptorio da mesma 
na Regoa pelas 10 horas da manhã nos dias 
1.e 14 do corrente mez de janeiro, sendo a do 
dia 7 para lhes ser apresentado o relatorio e 
contas da direcção com referencia ao anno 
findo, e eleger a commissão fiscal, e a de 14 
para se proceder á approvação das mesmas 
contas e eleição da direcção que tem de servir 
no corrente anno. É 
Regoa, 1 de janeiro de 1866. | 
Pelo presidente da assemblea geral. 
José Custodio Monteiro, 
Secretario da mesma. 


Associação Philantropica das 


Artes Portuenses 
EM sessão de direcção de 30 do corrente foi 


resolvido que terminasse o exclusivo das 
pharmacias. Desde o 1.º do futuro mez os so- 
cios poderão ir aviar à pharmacia que mais 
confiança lhes merecer, as receitas do faculta- 
tivo da associação. 

Os pharmaceuticos que aviarem as recei- 
tas deverão antes do fim dos trimestres apre 
sentar na secretaria da associação as suas con- 
tas, ficando certos que se lhes não pagarão se 
no trimestre seguinte apresentarem as do an- 
tecedente. 

O que por ordem da direcção se faz scien- 
te a todos osinteressados. 

Portoesecretaria,31 de dezembro de 1865. 

Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, 
1.º Secretario. (5504) 


LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 475. 


Por intervenção de A. L. Encarnação 
AS 10 HORAS DA MANHA 


Nº dia 5 do corrente no lugar acima indi- 
cado, haverá leilão de moveis, louças, 
crystaes e porcellanas, pertencentes a uma fa- 
milia que sc retira. (37) 
á e dias Sar ADO Sa AS + a er ds 
UGA-SE ao = snr. José da Silva Ra-! 
Foqa vindo do Rie de Janeiro, o obsequio | 
“e chegar arua do Almada, 379, Porto. ou! 
declar lug: ; oia aid! 
ieclarar 0 lugar desu 
se lhe deseja fallar. 


criptorio d'este jornal em carta fechada com 


as iniciaes d. C. 


(52) 
A Si o lugar de mestra em alguma casa 


particular n'esta cidade ou na provincia 
uma senhora que sabe cantar, tocar piano, 
concertina e mais prendas, como bordados, etc. 
Dirigir-se-hão á rua de Santa Catharina 


n.º 69. Ê - (5393) 


FFERECE-SE uma senhora para gover- 

nanta de uma casa n'esta cidade, ou para 

qualquer provincia: para tractar rua de Santa 
Catharina n.º 69. * (5073) 


| e senhora ingleza, habilitada no francez 

eingleze traducção para o portuguez, se 
offerece para qualquer collegio ou casa parti- 
cular; informações respeitaveis: a quem con- 
vier dirija-se em carta fechada a C. G. ao es- 
criptorio d'este jornal. (5506) 


-— ESCRIPTURARIO | 


RETENDE arrumar-se um que tem al- 
guma pratica de escripta econtabilidade. 
Falla-se na rua das Flores n.º 294, . q 
att; : o . (5402) 


a e — 


ERTENDE arrumar-se um caixeiro com 
8 annos de pratica. Quem o pretender 
falle na rua do Bomjardim n.º 158 a 156. 
(5488) 


UEM precisar de um caixeiro com pratica 
de loja de mercearia ou para qualquer 
escriptorio dirija-se ao escriptorio d este jor— 
nal com as iniciaes À. G. (D515)' 


Precisa-se de um official 
de cabelleireiro. Rua de 
Santo Antonio, 39. | 


JARDINEIRO 


PRECISA-SE de um para ir para o Rio de 
Janeiro, e que seja cazado com mulher de 
meia idade que se preste a servir como creada; 
dão-se 5084000 fracos por mez aos dous, alem 
de caza e comida e paga-se-lhes a passagem. 
No fim de dous annos se o merecerem terão 
augmento de soldada. A quem convier, tendo 


boas abonações, dirija-se à rua 9 de Julho n.º 
(0 à Ramada Alta. (0219) 


AVISO 


Ná noute do dia 30 para 31 do passado rou- 


(5480) 


baram a Domingos Antonio Luiz Mon-|. 


teiro, da freguezia de Santa Cruz do Bispo, 
um cordão de ouro com um coração lizo do 
mesmo metal, no valor de 305000 réis, pouco 
mais ou menos. Roga o favor aos snrs. ourives 
no caso de lhe ser offerecido, o mandar entre- 
cor ou dar parte na rua das Flores n.º 225. 
(16) 


PENDE-SE a casa n.º 2, 4e 6, em Bello-|. 


] monte, junto ás escadas da Esnoga, 4 qual 


a residencia, pois muito! tem 95000 réis de pensão. annual; para o seu | SONTINUA a comprar-se sed 
(11) ' ajuste narua da Reboleira n.º 47. (4841) :“? perdiços de seda. 


TERANDE DEPOSITO DE MACAINAS DE COSTURA 


Na rua das Taipas, 1 e 13 
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Da fabrica de Pollack Schmidt & 0.º de Hamburgo: 


REMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin; Wismar Colonia e na ex- 


posição internacional desta cidade. 


(5490) 


de posição interndéfonal festa didhde Lt Le o ga O 
ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


Ns e compra 


dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 


LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 


DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se ge 


de transacções commerciaes, assim como-qualquer ordem de fóra da terra. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Eua das 'Congostas n.º 3 àa D 


PREMIADO COM M 


4 pit o seu deposito 


Na exposição Industrial Portuense de 1861 E 
na dita rua das Congostas n.º 31) e 32 sortido de toda a qualidade 


EDALHA DE PRATA 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança à solidez das suas obras. 


PASTELLARIA SUISSA 


rua de Santa Catharina n.º 48 onde con- 
tinua a fazer-se tortas e doces de todas as 


qualidades, cakes, pudins, pão de ló etc. que 


vende por preços mais modicosdo queem qual- 


quer outro estabelecimento d'esta natureza. 
(5394) 


Nova confeitaria e pastelaria 


brasileira 
RUA DE CEDOFEITA N.º 60 E 62 
Nº mesma se faz toda a qualidade de en- 


commendas e fabrica de pão, a duzia a 
150 réis, e 459 grammas (1 arratel) 40 réis, 
miudo a 100 réis a duzia. (38) 


NOVO ESTABELECIMENTO + 
HOTEL E CAFÉ DAS TRES NAÇÕES 


STE estabelecimento acha-se aberto na rua 


de Santa Thereza n.º 5, sendo a entrada, 
ara o café pelo largo do Correio n.º 119. Es-| 


tes estabelecimentos acham-se montados com 
toda a limpeza,aceio e promptidão que se possa 
desejar; o seu proprietario espera não só a con- 
correncia dos seus amigos e freguezes, mas 
tambem do publico em geral. (5089) 


HOTEL PARTICULAR 


RUA DAS TAIPAS N.º 25 


PRECISA de um creado habilitado para ser- 
vir e dirigir. (17) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


RqUITO commoda e com muita limpeza e |. 


aceio na rua do Bomjardim n.º 32d. 


(5303) 


£ 


E 
E = eita Cd Ma o RS 


ALUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de 
Villa). | 


110. “(8712) 


E - : o 
LUGAM-SE 2 andares de uma bonita ca- 


sa na rua das Flores n.º 45. Entrada e 
escada independentes. (0167) 


É E Da A o ii 
LUGA-SE uma propriedade, com um ar- 
mazem, sita nas Devezas, que confronta 


| com a estação; quem a pretenter alugar junta 


ou separada, o armazem dos altos, falle com 
Joaquim Bento de Magalhães, na rua Direi- 
ta n.º 35, em Vilia Nova de Gaya. 

O armazem é de lotação de 200 pipas 
(ás duas.) pires p gsnfo my va (OBPO) 
Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 


etc. 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


ALUGA-SE 


Â l4 a 16, proximo á praça de Carlos Alber- 
to para qualquer estabelecimento ou deposito 
que não precise foguear. (9798) 


LUGAM-SE os tres andares superiores da 

casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. 


Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. 


(0166) 


BANCO NACIONAL, 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 
(2670) 
Acções do Banco Ultramarino 


VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, 


Acções do Banco União 


MOMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n.| 
) pe 


UU o 


p dá, É no q8 e pI) 
Na rua do Bomfim n.º 541 


à, Casulo e es- 


o 


UDOU da rua de Santo Antonio para a 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º| | 


brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


excellente loja da rua das Oliveiras n.º 


(2574) 


(5155) | 


(2754) 


- PIANOS 


NOVO E VARIADO SORTIMENTO 


E Erard, Herz, Schroder e outros acredita- 
dos authores, harmoniuns (pianos orgãos 

de Alexandre) e harmoniflutes, vendem-se 
com a commissão, unicamente, de D p. c. so- 
[bre o seu verdadeiro custo, no armazem de 
instrumentos e musica de José Francisco Ar- 
royo,rua de Santo Antonio n.º 105 a 109, po- 
dendo os snrs. compradores terem a certesa de 
que nenhum outro estabelecimento os recebe 
dos respectivos fabricantes com mais vanta- 
gem no preço, nem de melhores condicções, 


(5434) 


“Karope peitoralGage 


pI dan] er 
o 


DD rm 2Ã SA E nas doenças de peito 
Pe dita como bronchites, tanto agu- 
CONTRAA TOSSE das como chronicas, coque- 
“Juches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
| como comprovam os attestados de muitos e habeis 
| medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como pela 
' analyse chimica a que se procedeu pelos competen- 
tes e abilisados peritos da capital, julgando profi- 
cuo o referido medicamento, 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos.Loyos n.º 36 — Lamego, 
pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua do 
Senhor do Bom Despacho n.º 26.—Vizeu, pharmacia 
do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º* 302 e 304, vulgo rua dos 
Fanquiiros. 

Regoa, na pharmacia do snr. Antonio Manoel de 
Carvalho, rua da Bandeira. 

Coimbra, pharmacia do snr. Luiz Rodrigues 
Ferreira Neves, rua da Sophian.º 6... 50 


e mm meo tem me 


” MOLESTIAS DE LA GARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


| PASTILHAS 


AO SAL DE BERTHOLLET 

< (Clornato do Potassa) Ê 

d Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris e 
7 do Brazil, contra as Molestias da Garganta as Angi- 
E nas, o Grupo, as Ulcerações e as Inflammações da 
és roca, — Elias fazem voltar a Nexibilidade da garganta, 
e a frescura a voz, destroem o mau halito, curão a E 

à irritação proveniente do (umo, e anniquilão os affeitos À 


o 


RÉ tão perniciosos do mercurio. 


| OPIATO DE DETHAN “É 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET x 


E Iecommendado as pessoas cujas dentes se descal- BM | 
cão e abalão, cujas gengivas sangra, e as que fazeni EM 
= uso do mercurio; ellé conservão a alvura dos dentes: E 


— POS E ELIXIR 


[EB DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
5 Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades 
“EB tonicas e refrescantes tornão o seo uso précioso para fã 
3 a toilette, e indispensavel para a sauda da boca. Elles ba 
à destroem as Inflammações, refrescan a boca, tornão &a 
EM a salivação moderada e conveniente. , 
DEPOSITOS; . E 
Em Paris : methan (armaceutico, 90 Faunbourg- 3 

Rd Saint-Denis. — Vo Porto : Henrique José Pinto, 
À farmaceutico, largo dos Loyos, nº 36. : z 


Ma. Ipod OS 0 


St bes 
Kite.” 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique! José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 30. (21) 


Novo e variado sortimento 
de fundas 


No antigo deposito da pharmacia Pinto, lar- 
go dos Loyos n.º 36—Porto 


ARA homem, senhora, rapaz e creança. para um 
lado, dous, umbilicaes, imperceptíveis e imper- 
miaveis, com haste e sem ella de gomma e caout- 
chouc, camurça e outras materias e varias fórmas, 
inglezas e francezas de Leplanquais, Burat, Galante. 
Wickcham; hespanholas de D. Pedro Corty Marti 
.ete. Continuamente se recebem fundas das melhores 
Anvenções (preço, desde 600 a 95000 réis) bem como 
diversos apparclhos e instrumentos de medicina, 
cirurgia, pharmacia, physica e chymica,entre outros: 
algalias e vellinhas de varias formas e materia, ap- 
parelhos para aguas gazozas, areometros para gra- 
duar todos os liquidos, barometros, hygrometros e 
thermometros, almofadas para doentes, bombas para 
tirar leite, beberões para o dar às ercanças, borrachi- 
nhas brancas, cintos elasticos para o ventre, escovas 
clectricas para fricções, escudos e cotnas para fonti- 
culos, ferros cirurgicos, soltos e em carteira de 'Cha- 
viere e Galante, limas chymicas para os callos, 
madeiras, meias elasticas para varizes, obturadores, 
ourinoes de. caoutchouc e gomma escura, pessarios, 
retortas, seringas de vidro e crystal para differentes 
usos, ditas de Eguisier jacto continno, susqensorios, 
tubos de caoutchouc para varias operações e outras 
muitas, etc. No mesmo se encontram todos os medi- 
camentos annunciados, productos chymicos, photo- 
graphicos e hygienicos. Ha abatimentos excepcionaes 
para os pharmaceuticos. (19) 
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de DESBRIÉRE, pharmaceutico 


CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA, ANTIGO 
PFRARMACEUTICO DOS MOSPITAES DE PARIS. 


Este Chocolate composto com magnesia pura (o melhor 
agente estomacal), hé o purgante o mais certo e o mais spra- 
davel de todos os demais conhecidos; com doses diminutas ello 
cura as dores de cabeça as consiipações, por doses fortos ex. 
pulsa a bilis e og humores; elie acautela contra os aleues apo- | 
' À pleticos paralyticos e as recaliidas da gotta, dos rheums- | 

tismos e das affeições chronicas. 

: Desconfar-se das fulsificações. 
Depositos em Lisboa, Das casas de Azovedo e filho e Rarral « 
| | Irmão. — Porto, M. 3. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, . 

Luis-Rodriguez Ferreira Neves, pharmaceutico. Ê 
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-Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 


Melacrome Labé é a composiçao vegetal 

mais preciosa-que até nossos dias se tem 
descoberto, porque tinge instantanea e per. 
feitamente sem nenhum dos Inconveniente 
de muitas outras. É isento de cheiro, não 
affecta à cutis e conserva o cabello e a bar=. 
ba em bello estado. 

Vende-se no Porto, Rua do Almada,15] 
1.º andar. 

Deposito geral na sociedade de perfuma 
rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers 
Montmartre—Pariz, (28) 


O DS E O 

Venda de propriedade . 

" Y4TENDE-SE uma caza com gran 

de quintal e agoa de poço, si 

Et» ta em Leça da Palmeira, na rua d 
Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 

Quem pretender visital-a, póde dirigirs 

se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e pata tractar da compra, n esta 
cidade, á rua do Bomfim n.º 244. (34) 


ANNUNCIOS MARITINOS | 
Dublin, Belfast & Glasgow, 


tão R. Carnegie, sahe 
com toda a “a 


Londres ad 
VENETIA —, soh 


por estes dias. 

Ainda tem lug 
para alguma carga q 
E Ss excellentes | commodos 
para passageiros. | 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32, (5288 


Londres | 
O brigue inglez — PHILLIS 
MARY —, Al no Loyds, sahirá 
muita brevidade. | 
(5063) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
HKendal! «4 Jones, rua dos Inglezes n. 


PA | 
Bristol 


“A escufa Ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a ss 
hir em 16 de janeiro. 

(5458) 


- º 
Dublin 
Expected daily the schooner 
JE WILLÊMINA-, capifain 
W.J. Jurrema. To sail 10 days sfisr 
arrival. Freight 18/. per ton. 
(4148) 
- Para carga e passageiros, tracta-se com & 
milier <& €.*, rua dos Inglezes n.º 75. 


Londres 


A escuna hol.—TRITON —capi 
tão F, Jensen, sahe com brevidade. 


(6417) 1 
Londres 1 


- A barca russ—CARL FRIE- 
de  DRICH— de 300 toneladas, classifi-! 
era) cadano Loyds, capitão C. M. Ingmann 
ae N. B. os snrs. carregadores terão, 
a bondade de apromptar seus vinhos,para embarcarlos 
go que o rio der lugar, visto que o navio tem de st j 


hir por estes dias. H (5067) 


"— A escuna ingleza— GURINE— 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sabir com brevidade, 
Dtidê (4588). 

* Para carga tracta-se com o: consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
40. E | 

' 


4 
dd 


“Villa Nova de Portimão. 


O hiate—-SANTA RITA, sa- 
hirá com brevidade: quem quizer car: 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, Ck 
ma do Muro n.º 159 e 160. (5457) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO . 
A barea— NOVO TENTADOR 
— acha-se gi a seguir viagem 


Pede se aos snrs. passageiros legali- 


EE sarem suas passagens. 
Recommenda-se aos snrs. passageiros para apro- 
veitar este excellente navio pelos bons commodos € 
tratamento. | 

Caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua d 
Flores n.ºº 99 a 101. nd (4 


AVISO ' 


A barca-SEGURANÇA—, acha, 
se prompta a seguir viagem para Per- 
nambuco. E 
ETTA  Roga-se aos snrs. carregadores 
queiram mandar os conhecimentos ao escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º 111,e 
aos gnrs. passageiros que venham legalisar as suas 
passagens. | 1 (4123) 

A barca — MINERVA — ssh 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se nos snrs. pus- 
- sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas passagens até ao dia 28, 


Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n.º 400, (4189) 


o o DO aa 
Rio de Janeiro 

A barca—FIRMEZA—, capitão 
J. Rodrigues Cardoso, sahirá com 
muita brevidade, tem a maior parte 
= da carga prompta. Para o completo 
carregamento e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, e dá bom tratamento, 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte n.º 107, (2311) 


e d o 
“Rio de Janeiro 
|. À galera-TENTADORA —es- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sabi- 
rá com muita brevidade por ter A 
maior parte do seu carregamento 


prompta. 

Para passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos, beliches para os de prôa e bom trata- 
mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8, ou com o capitão. (4728) 


Bahia 


- À barca — DOURO —. capitão 
Luiz Adrião da Rocha, vai sahir com 
muita brevidade. Para carga e passa- 
E em geiros tracta-se na rua dos Inglezes 
n.º 45 ou com o capitão. (4860) 


Pernambuco 
A veleira barca—SYMPATHIA 
—, sahirá com muita brevidade: para 
carga epassageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello 
(4962) 


monténioT7. 
Responsavel M. 8. Carqueja 

TYP. DO COMMERCIO DO PF RTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 105 


